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Em que 1’e moftra o datiino que tem 
feito aos doentes, e ao progrcíío 
da Medicina em todos os tempos, 
a introdução, e ulo de reir.edios de 
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nao fó pelos charlatões , e vaga- 
mundos , mas também pelos Médi¬ 
cos, que os tem imitado . 

ESCRIPTO 
POR 

JOZE’ HENRIQJJES FERREIRA 
Filo fojo , e Medico , Sacio das 

Rcaes Academias das Scien- 
cias da Suécia , de LiJ- 

boa, e Medica Ma- 
• tritenfe. 

*■ * 
* 

* * 
* 

* * 

LISBOA. 
Na Offic. de Filippe da Silva e AzeW~- 

Anno M. DCC. LXXXV. 
Com licença da Real Meza Cenforia. 



í' 

O mais, Senhor, das fuas acciden- 
taes compofiçôes, e os /eus arca¬ 
nos feráó fim defideratos; mas faõ 
mais de avareza, de ambiçaó, e 
de fantaftica gloria, de quem os 
inventa, do que de utilidade ao 
doente que os tecebe. . . . E ja 
Picinello emblematicamcnte repre- 
hendeo a hum Medico efcrutinador 
de fimilhantes defideratos na fraze 
do veado; cuja inveja, eavarento 
procedimento faz que fendo Me¬ 
dico , venha a efeonder a própria 
Medicina , que devera publicar. 

Saldanha . 
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DISCURSO 

CRITICO. 

Primeira caufa, que im- 
pedio o progrelTo da 
Medicina nos feus prin¬ 
cípios , foi o abufo, que 

fizérao delia aquelles mefmos , 
que fedeftinárao para o íeu au¬ 
mento. 

Bem fabido he, que os primei¬ 
ros fundamentos delta utiliffima 
foiencia , forao da me faia natu¬ 
reza , que os da* outras fcienoias 
naturaes, ifto he tirados da íim- 
p!es experiencia , só com a dif- 
fcrença , de que os homens iu- 

A ii jei- 
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jeitos logo ás doenças por mui¬ 
tas caufas Fylicas, além do caf- 
tigo impofto por Deos pelo pec- 
cado, fe virão obrigados de ne- 
ceífidade a cúltivatla , com ma¬ 
ior cuidado, e apromovellacom 
toda a diligencia. 

O inílinto natural, o cafo for¬ 
tuito, os fuccelfos viftos, enaó 
imaginados , e as experiencias 
vagas, foraõ os primeiros prin¬ 
cípios, de que os homens fe va- 
lerao para curarem as fuas mo- 
leftias : depois a lembrança def- 
tasexperiencias, a defcripçaôda 
enfermidade, do remedio, que 
fe lhe applicou, e do fucceíío, 
efcripto tudo em taboas penden¬ 
tes das paredes dos Templos; os 
doentes expoftos em público nas 
ruas, e caminhos para que os 
palfageiros eníinaflem os remé¬ 
dios, que foubeíTem, etiveíTcm 

w expe- 
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experimentado em íimilhantes 
calos, o raciocínio tirado da com- 
binaçeo , e comparaçaó de to¬ 
das as obíervaçdes pretéritas , 
aumentáraõ os conhecimentos pa¬ 
ra o futuro : alfim fe formáraô 
logo Médicos, que pelas leis lc 
conllituiraó , e autorizáraô ou 
para curarem todas as doenças 
em geral , ou para determina¬ 
das conforme o genio, e talen¬ 
to de cada lium. 

A honra , e a utilidade que 
refu.ltavaõ da cultura da Medi¬ 
cina afez privativa de certas fa¬ 
mílias. Os Sacerdotes da quelles 
tempos, avarentos da gloria, e 
utilidade (e apoííáraô, e fizerao 
monopolio delia, e para aumen¬ 
tarem a Fé, e numero dos doen¬ 
tes a cobrirão con o véo da íua 
falfa Religião ; e enchendo-a de 
pompa fabulofa da íuperiíiçaó 
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tratiívao como mifterio, e fegre- 
doas coufas naturaes, e conheci¬ 
das. 

Aflim lemos , que quando 
Iphtlclo, filho de Philaco, eca- 
zado com AJliocbe , recorre a 
Melampo Medico de Argos, pa¬ 
ra remediar a fua impotência ; 
efte attribuindo-a à froxidaÕ, e 
fraqueza da fua fibra, e conhe¬ 
cendo ler-lhe neceífario hum re- 
medío, que a vigorafie, depois 
de grandes agoiros, immolações, 
e aparato fabulofo, manda cra¬ 
var num carvalho, ocutello en- 
fanguentado, que fervira aoSa- 
crificto, e ordena algum tempo 
depois a Iphiclo que o arranque, 
e beba com vinho a ferrugem 
do mefmo cutello por elpaço 
de dcs dias ; oque com effeito 
executa com fel is fuccello; por¬ 
que fua mulher pario depois 

tres 
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tres filhos .Deite modo encobre 
Melampo com a vaa Religião o 
fimples medicamento do ferro 
d-iiiblvido no fucco auftero, e ad- 
ítringente da quella arvore, mais 
efficaz por certo para aumentar 
a força , e vigor. 

O CenturiaÔ vai ao Templo 
de Efmlapio implorar remedio 
para curar-fe do efputo de lan¬ 
gue , que padecia ; os Sacerdo- 
dot.es fingido fer deDeos a ref- 
poíla , lhe mandaõ tomar pi¬ 
nhões com mel , remedio pro- 
prio, e com o qual farou; mas 
fica perfuadido ler por milagre 
de Ejculapio, e naó por virtu¬ 
de do fimples, e natural medi- 
eamento. 

Eil-aqui ja oprogrefloda Me¬ 
dicina retardado: aqui vemos que 
aquelles , que melhor a fabiaõ, 
e praticavaó , e que pelas Leis 

aant fo- 
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forão deftinados para o aumento 
delia, foraô também os mefraoè, 
quepela ambiçaõ, e pela vaidade 
a atrazHraõ,occultando miíterio4 
zamente os remédios, e o metho-' 
do curativo das moleítias. - u 

Dilferentes feitas, diverfos ob- 
jeftos, e muitos outros aconte¬ 
cimentos , alheios deite lugar, 
tem feito apparecer a Medicina 
em vários tempos com diverfas 
faces: mas a que eftabeleceo Hyp- 
pocrates, fundada toda nas exa- 
étas, e repetidas experiencias , 
que confirmáraô depois muitos 
fabios da antiguidade , e que 
adiantáraó finalmente muitos ou¬ 
tros defde ogrande Harveu até 
ao incomparável Boerhaave e 
feus difcipulos , com immenfos 
defcobrimentos Fyficos, e obfer- 
vaçôes exa&as, tem fempre ap- 
parecido com brilhante face ; e 

-i>*i os 
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os Profeííores, que rráõ fe tem 
apartado defte verdadeiro , e 
redQ- 'caminho, exercitando-a 
com candura, e com verdade, 
defpidos de Vaidade-,‘‘ e do for- 
dido interefle, faõ os verdadei¬ 
ros Médicos, eos que merecem 
toda a ellimaçnõ. 

Porem aqueiles , quê feguem 
o contrario, fò merecem o nomé 
de empíricos , ambiciofos, char-’ 
latões, e impoftores:edeitesefn 
todos os tempos appareceraõ tin¬ 
gindo fe MedicoS,- e ificulcan* 
do-fe poliuidores vários fe- 
gredos para curar todas 3S molfef- 
tias, e mormente as incuráveis. 
Acriminoza negligencia dos Ma- 
giftrados na exccuçaõ das Leis, 
que prohibem efta pefte da Re- 
publca, faz comque andem va¬ 
gando impunemente por todo o 
mundo, principalmente em Por- 

tu- 
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tugal, onde fe vem a cada paflo 
cartazes impreíTos , e afixados 
nas efquinas das ruas , alem da 
gazeta, nos quaes fe noticiao ef- 
tas impofturas: e o que he mais 
para admirar , e lamentar , a- 
treverem-le a publicar que tem 
licença, e autoridade da quelles 
mefmos, que os devem prohibir 
e caíligar, naõ íb pelos eftra- 
gos, e damnos , que caufaõ á fau- 
de do povo, mas também pelo 
roubo, e extorfaõ, que por efte 
meio lhe fazem. 

Similhantemente em todas as 
idades houveraõ Médicos , que 
levados da vaidade, e da fordi- 
da cobiça, evalendo-feda igno¬ 
rância dos outros, occultáraõ as 
virtudes de alguns produftos na- 
turaes, que tivéraó a fortuna de 
conhecer , principalmente das 
plantas; e com iílo fe fizçrao ce¬ 

ie- 
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lebres , adquirirão a reputaçaó 
de Divinos, e foraõ admirados 
por todo o mundo. Outros com 
coufas ja conhecidas fizcraõ com- 
polições, que referváraõ em fe- 
gredo, e que pela miftura de 
diverfos fimplices, naõ fe pudeí- 
le conhecer, para com efte sp- 
parato adquirirem maior eitima- 
çaõ, e lucro . 

Afcleptades , e depois Tejfalo 
foraõ os primeiros na Grécia , 
que fingirão ter legredos para 
prolongar a vida , e curar todas 
as moleítias: jacla feaquelle de 
ter reftituido a vida a huma mu¬ 
lher , o que a ignorância dos 
tempos fez acreditar , quando 
efta havia íido accommetida de 
huma affecçaõ hvílerica , ainda 
hoje tantas vezes enganoza. Se- 
guefe Dentocrito com a fua con¬ 
feição , de que fez tanto ufio 

Mi- 
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Mitridato Rei de P/mto , que 
delle recebeo a maior fama, e 
o proprio nome: depois Andro- 
macho Medico de Nero com a 
fua Theriaga, que nadamaishe 
do que aquelia reformada por elle, 
e publicada de baixo do feu no¬ 
me : ambas eftas fe conlervárao 
em fegredo , e fó os Reis , e 
Imperadores o pofiuirqõ: por fim 
vem Galeno aquem o Impera¬ 
dor encarregou do cuidado , e 
compofiçao deftes famigerados 
autidotos , feinpre feitos com 
grande mifterio nos Pallacios 
Reaes. 

Efte Medico fabio, e fobre- 
tudo degçnio pompozo cheio de 
honras pelo Imperador Antoni- 
7io publica a Theriaga compolta , 
e addiccionada por-elle, como 
iuperior a todas as outras, e del¬ 
ia elcreve; maravilhas , e exage¬ 

ra 
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ra fuas virtudes. Era facil acre- 
ditarem-fe eíte, e outros antido- 
tos na quelles tempos, em que 
fe temia a maior parte-das coi¬ 
fas como venenozas, e em que 
a refpeito de venenos haviaô mui¬ 
tas idéasfalfas, eridículas, aflim 
como também fobre os alixafar- 
macos, e contravenenos . Efta 
foi a caufa porque vários Médi¬ 
cos poffttidos de taes idéas mif- 
turáraõ muitos deftes, e formá- 
rao as informes, e monftruofas 
compofições, que referváraõ em 
fegredo, e que a ignorância fez 
acreditar, e exagerar como hum 
geral antídoto. Mas depois nos 
feculos efclarecidos conhecendo- 
fc ferem ineptas as ditas compo- 
íições, forad refutadas, erejei¬ 
tadas por naó fazerem outros 
effeitos, que o de efcandescer , 
e promover algumas vezes a 

tranf- 
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tranfpiraçaõ pelas fubftancias a- 
romaticas, e eftimulantes, que 
conftituiao a fua bafe ; e dimi¬ 
nuir as dores, eefpafmos emra- 
zaó do Opio , que entrava em 
grande quantidade nellas. E na 
verdade feria ridículo efperar-fe 
naquelles montões de ingredien¬ 
tes diverfos, e contrários na vir¬ 
tude, hum geral antídoto, epre- 
zervativo, por fer efte impoíli- 
vel exiílir, attendida a varieda¬ 
de dos venenos, e os diverfos 
modos porque obraõ. Generale 
optem antitoxicum, propbilati- 
cum, nullutn otnnino cognofci- 
tur haÓtenus, imo repugnai tale 
ejje. Boerhaave. 

Apos eltes vem Helmoncio, e 
Paracelfo os dois mais celebres 
Médicos entre os Quimicos: for¬ 
mão novas hypotefes lobre a 
Medicina , pertendem curar to¬ 

das 
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das as enfermidades com remé¬ 
dios tirados da Quimica, e com 
as operaçoes deila, que a igno¬ 
rância fazia confiderar como pro¬ 
dígios, e maravilhas fe fazem ad¬ 
mirar por todo o mundo ; e o 
povoao deQgimicos, charlatões 
que naõ fó fingem ter remedios 
para curar todas as doenças , mas 
enganaõ a todos com mil outros 
artifícios apparentes, fó provei- 
tozos ás fuas bolfas . 

Paracelfo, que fe atreveo a 
dar o Opio, reputado pelos ou¬ 
tros como veneno , he aclamado 
como Divino por tirar todas as 
dores com efte remedio encuber- 
to. E por fe atrever também a 
ufar primeiro de Mercúrio nas 
enfermidades venereas , que en¬ 
tão eftragavaõ a humanidade , 
maravilhou a todos, e adquirio 
a maior fama, na verdade bem 

me 
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merecida. Efte Medico pois cheio 
de vaidade jada-íe de ter reme- 
dio no feu celebre elixir para 
prolongar a vida , aflim como 
Helmoncio no leu Alcabeft, e 
quinta elfencia do cedro; mas am¬ 
bos morrqm de curtas idades. E 
devendo o mundo ficar defenga- 
nado de taes embuftes, e de to¬ 
dos os remedios fingidos, e fe- 
gredos illiiforios , naõ fuccede 
affim, ante.scada dia apparecem 
outros novos, para todas as mo- 
ieftias, e ainda mefmo para as 
incuráveis , como a Epilepfia a 
Gotta , "lyfica, Afma , Pedra 
&c: e os defgraçados enfermos 
correm atropelladamente a buf- 
callos, acreditando as palavras ex- 
quifitas çoinque osfeus invento¬ 
res cuftumaõ enganallos, e fem 
refiedirem que efte he o meio 
que bufcaõ para Jevarem o din- 

nhei 
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heiro da quelles, quefefiaõ nas 
fuas vans promeflas . Tantos e 
lixires de longa vida , tizouros 
da bocca , effencias Divinas , 
quintas effencias, aguas angé¬ 
licas , e outros íimdhantes, Tao 
os nomes pompofos , comque 
aturdem, e quotidianamente en- 
ganaõ o povo, nos papeis públi¬ 
cos , Diários , e Gazetas , que 
eftaó fcmpre prontas, para an* 
nunciarem quanto íe lhes prop- 
óe. 

Finalmente muitos outros Mé¬ 
dicos . aílim eftrangeiros, como 
nacionaes , levados como os Sa¬ 
cerdotes gentílicos da vãglo- 
ria, e do interelle ; fingiraó ter 
remedios delconhecidos, e com- 
poíições particulares, que con- 
1'erváraó em fegredo , manipulá- 
rao em fuas cazas, e venderão 
ao público , que fempre eftâ 

B pron- 
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pronto para acreditar o que fe 
lhe pinta raro e extra ordinário, 
Taes 1'oraó entre nós Fernaó 
Mendes, Jacob de Gaílro , Mi¬ 
guel Soares da Maia , Joaó Cur¬ 
vo Semmedo , Joaõ Mendes Sa- 
heti, e outros com as luas aguas 
antifebris chamadas vulgarmen¬ 
te de Inglaterra , com as Pa- 
naceas , Bezoarticos, MaJJas , 
Pirolas , Trocifcos, Unguentos, 
e varias outras compofições 
para curar quafi todas as moleí- 
tias . Cada hum exagera o leu le- 
gredo como íuperior a todos, e 
le esforça em comprovado com 
differentes atteftações, e vagas 
experiências: mas he facil o ver 
que a introdução de iimilhantes 
remedioshe devida porhuma par¬ 
te á reputaçaó , que o leu autor 
adquirira entre o povo , e á cre¬ 
dulidade ordinaria a refpeito de 

toda 
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toda a novidade efpecialmente 
daquelles, que padecem alguma 
enfermidade ; e por outra parte 
á falta de critica, ou para me¬ 
lhor dizer á ignorância dos que 
os louváraõ , e apadrinháraô , 
fomente por hum ou outro fuc- 
ceflo que viraõ fem maior exa¬ 
me; e á generoza piedade dos 
Príncipes , que os confentiraõ , 
e protegerão , perfuadidos da 
iiia utilidade á força de reque¬ 
rimentos, e atteftações, que fe 
lhes propozerao , affe&adas, e 
equivocas pela maior pajrte. 

Clamem pois muito embora 
os feus autores e fequazes com 
a experiencia de maravilhozas 
curas, ecom asapprovaçóesdas 
Acadepnias, e de Médicos fami¬ 
gerados . Porque fe verá que 
tudo ifto nada vale para acre¬ 
ditar fe a qualidade dos remedios, 

B ii fa- 
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fazendofe fobre a mefma matéria 
alguma reflecçaóe analyfe. Ver-* 
fe lia também que os bons fuc- 
ceíFos, que fe contaõ deiLe naó 
provierao por certo de fer re- 
medio novo , e defconhecido , 
ou compoíiçaõ ccculta , circunf- 
tancias com que os feus autores 
pretextaõ a lua. fuperioridade , 
e que faõ hum artifieiozo meio 
de o fazer valer, e efpalhar co¬ 
mo coufa nova. Ver-fe ha final- 
mente que as principaes caufas 
de tudo iíto nafceraó por huma 
parte de que os feus autores , e fe- 
quazes fomente pub!ica\aõ os 
bons fucceílos , e eqcobriao os 
máos : deque aquelle particular, 
que por acafo experimentou ali 
vio, fem comprehender a razao 
publicava por toda a parte o mila^ 
gre com altas vozes , e a todos 
períuadia o uíb do meín.o re- 
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medio ; e o outro quedelle naS 
recebeo utilidade alguma, fica¬ 
va coutinuando a gemer , e a 
lamentar a gravidade doíeu mal 
maior do que as forças do remé¬ 
dio; e le eíle lhe fazia damno 
confijeravel, ainda que fe quei- 
xafe naó podia ja defvanecer o 
ruido, que tinhao feito os feus an- 
nunciadores, e fequafes, efpalhan- 
do cuidadoíamente os bons fuc- 
eeífos , de que tanto depende o 
interefle. E por outra parte provie- 
raôdos prejuizos, eprevenções, 
que então haviaô contra alguns 
remedios, naó lò entre o povo, 
mas também entre os Médicos 
menos doutos, ou preocupados 
com hypotefes erradas, e fingi¬ 
das refpe&ivaméute ao feu me- 
thodo curativo ; os quaes reme¬ 
dios eiles acauteladamente enco¬ 
brirão, fazendo crer paradcfva- 

nece- 
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necer a má fé que havia delles 
que eraÔ outros, ou ao menos 
que era huma compoziçaõ nova, 
combinada, e corre&a de hum 
modo particular , que fó elles 
tinhao alcançado á íbrça de tra¬ 
balho , e de muitas experiên¬ 
cias . Linguagem ordinária de 
todos os fegrediflas, e comque 
fe deixárao, e ainda deixaõ en¬ 
ganar muitos Médicos aliás dou¬ 
tos, que atteftáraóa fua fuperior 
bondade, levauos das primeiras 
imprefloes , e fem refle&irem, 
que fuasvirtudeseraõ as mefmas 
dos outros remedios conhecidos, 
de que elles fugiaõ pela preven¬ 
ção geral , e methodo eftable- 
cido. 

lfto naó faó idéas fantafticas, 
fao realidades demonftradas . 
As celebres pirolas de Bacher 
contra a hydropeíia , os pos de 

Do- 
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Dowe>> para agotta, os dc Ja¬ 
mes para as febres: os fegrcdos 
do Dr Cbiitick e da celebre Ma- 
Jame Siepbens contra a pedra , 
perdem toda a eftimaçaó logo 
que fe publicao , e que fe vê 
que faõ compoftosde ingredien- 

U tes triviaes e conhecidos , dos 
quaes fe faz ufo ordinário nas 
mefmasenfermidades: Sabaó de 
Alicante, ou de veneza, cal or¬ 
dinária , ou de cafcas de ovos, 
e de oftras, e lixívia das mef¬ 
mas faõ os fegredos tao exage- 

p- rados , que as Academias por 
zelo do. bem público compraõ 
por muito dinheiro, e de que a 
fama fe eítende por todo o mun¬ 
do ; mas as mefmas Academias 
fe arrependem , e envergonhaõ 
do engano, em que cahem, ven¬ 
do ainda que tarde fer neceílario 
fechar a porta a todos os fegre» 

dif 
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diftas, prohibindo abfolutamen- 
te o ufo de taes remedios, naõ 
fó pelos damnos, que cauzao à 
faudé, e extorfaÕ ao povo, mas 
também pelo maior impedimen¬ 
to ao progreflo da Medicina , 
fazendo-a empirica fabulofa , e 
fantaítica contra o que clamaõ to¬ 
dos os Médicos fabios, e defen- 
tereíTados, cheios de honra , e 
humanidade. 

Aílim fe procedeo com os ce¬ 
lebres pos de Monfieur Ailhaud\ 
que tanto feefpalháraõ por toda 
a Europa . E para fe conhecer 
que eraõ fabricados por hum ho¬ 
mem ignorante, e cobiçozo baf- 
tava ver-fea univerfalidade com 
que na papeleta imprelfa, feu au¬ 
tor os inculcava para todas as 
moleftias, reprovando abfoluta- 
mente a fangria : mas naó ob- 
ftante ifto elles fe introduzirão, 

e 
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e forao aclamados por aquelles 
que experimentarão algum ali¬ 
vio e m razaodo íeu effeito pur¬ 
gante . Vendo-fe porem que o 
Teu ufo continuadocauíara a mui¬ 
tos , Dyfenterias Sanguíneas , 
fluxos hemorroidaes , e outros 
damnos, naó lo perderão o credi¬ 
to , mas foraõ prohibidos na Ruf- 
fla por hum Decreto Regio de 
baixo da cominaçaó de graves 
penas. 

Será poriflo jufto tranfcrever 
aqui para defengano de alguns 
apaixonados , que ainda fe en¬ 
contrão , o que diz Monfieur 27/- 
fot a refpeitodeftes pós, fallan- 
do defta qualidade de remé¬ 
dios. „ Poucos tem tido por for- 
,, tuna tanto credito como os pos 
,, de hum tal Ailhaud, vizinho 
,, de Aix na Provença, e indigno 
» do nome de Aí-dico , o qual 
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„ tem inundado a Europa por 
„ alguns annos,de humpurgnn- 
„ te acre, cuja memória perma- 
„ necerá até que fe acabem to- 

■„ das as fuas vi&imas. Ha mui- 
„ to tempo que eltou cuidando 
„ de vários enfermos, cujos ma- 
„ ies fuavizo, fem efperar cural- 
„ los radicalmente, os quaes de- 
,, vem a moleftia com que paf- 
„ faõ os feus dias , fomente ao 
„ ufo deites pos; e ha mui pou- 
„ co tempo que vi duas peflo- 
„ as, a quem efte veneno tirou 
„ cruelmente a vida. Hum Me- 
„ dico Francez, táõ celebre por 
» feus talentos, e conhecimentos, 
„ como recommendavel pelas fu- 
» as circunftancias, publicou al- 
,, guns dos íiniflros caítaftro- 
„ fes, que tiuha occalionado o 
„ ufo dos ditos pos, e fe reco- 
„ Iheílém eâas obfervaçoens em 
“ » to- 
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j, todos os lugares, onde tem 
„ ufado delles, fe formaria hum 
„ volume, que horrorizaria: Por 
„ fortuna todos eftes remedios, 
„ cuja noticia fe efpalha de pre- 
„ ifa, nao tem tanto credito , 
„ nemfaó taõ perniciolos, mas 
„ conheço que naô ha coufa taó 
„ certa em Fyfica e Medicina , 
„ como o que de todos eftes a- 
„ vifos fe deve julgar fobre o 
„ principio, de que qualquer que 
i, anuncia hum remedio univer- 
„ fal,hehum embufteiro,eque 
„ he impoflivel, e contradicfo- 
„ rio, que haja femelhante re- 
„ medio . Naõ me demorarei 
„ em defcobrir as provas, mas 
„ appello para todos aquelles, 
„ que quizerem refletir hum 
„ pouco fobre as difterentescau- 
„ fas das emfermidades ; fobre 

a oppoíiçaõ deftas caufas; e 
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„ fobre o abfurdode querer dcf- 
„ truillas todas com hum mef* 
„ mo remedio . Bem radicados 
„ nefte principio nsô fe deixa» 
,, rá6 enganar çom o enredo de 
3, fofifmas, deftinados para pro • 
,, var que todas as enfermidades 
„ nafcem de huma caufa , e que 
„ efta caufa hede tal natureza, 
„ que cede ao remedio celebra» 
„ do. Deíde logo fe compre-» 
,, henderá, que o affirmar feme- 
„ lhante coufa he o cume do en- 
„ gano , ou da ignorância , e 
„ fe defcobi irá immediatamente 
„ aonde eftá o fofifma. Huma 
„ hidropefia , que procede da 
„ demaíiada relaxaçaõ das fibras, 
„ e da excelfiva didoluçaó do 
„ langue, como poderá curar-fe 
„ com os remedios, queíe pra- 
„ ticaõ para curar huina enfer- 
„ midadeinflaminatoria,naquai 

» as 
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, as fibras cftaõ lummamente ri* 
„ jas, e o langue lumiramente 
j, eípello ? Poderá alguém li- 
„ zongearfe de que curará com 
„ hum mefmo remedio todas as 
,, Epilepíias, cujas caufias faõ em 
„ extremo varias, e (ummamen- 
„ te oppoftas ? Regiftem-íe os 
j, avifos públicos, e em todos 
„ fe acharáo virtudes taõ con- 
„ tradidtorias; eosquecsdaõle- 
„ riaõ lem duvida merecedores de 
„ lerem caftigados pela Juftiça. „ 

Paliemos ja aos noflos fegre- 
diítas Portuguezes . Deixemos 
porem alguns mezinheiros, que 
tem apparecido, nos quaes a lua 
baixa condição laz logo ver a 
lua ignorância, como per exem¬ 
plo huin Pedreiro , cue amoti¬ 
nou Lisboa com certa mafia de 
quina , e pedra hume pr ra cezõês: 
hum Marinheiro com huma a- 

gua, 
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gua, que naõ he mais , que 0 1 
cozimento da mefma quina , e 
de algumas hervas com fumo de 
limaõ . E naõ he laftima que 
ifto fe confentilTe, e divulgalíe? . 
Deixemos o celebre fegtedifta 
das dores Ictéricas; porque efte 
ao menos applica externamente 
hum oleo doce, e humas ajudas 
emollientes, cujas naõ eiicobre, 
o qual quando naõ faça benefi¬ 
cio como de ordinário fuccede , 
naõ caula mal algum coníidera- 
vel. Deixemos também de mof- 
trar o quanto fe approveitaó taes 
mezinheiros da credulidade do 
Povo : o feu lucro he tanto, 
que o das dores l&ericas por 
hum pouco de oleo, com que un¬ 
ta tres vezes leva huma moeda 
de ouro, fendo mais para ad¬ 
mirara maxima, de que ufa para 
nunca perder o credito do feu 

re- 
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remedio , e ludibrio , que faz 
dos Médicos ; pois fe acafo vai 
na, felis hora de apparecer a mi- 
lhora ( oque algumas vezes fuc- 
cede ) fica triunfante ; e fe ifto 
naõ acontece ( como infinitas ve¬ 
zes fe tem vifto ) diz ao doente, 
e circundantes j que as dores naô 
faô lâericas, e que os Médicos 
íe tem enganado na capitulaçao, 
e que o curem de outra coufa. 
Todos ficaõ mui fatisfeitos fem 
conhecerem o embuíte , e mui¬ 
tos Médicos , também cahem no 
engano . Deixemos finalmente 
alguns Médicos, Cirurgiões,e Bo¬ 
ticários que inculcaÕfegredospa- 
ra as enfermidades venereas , e 
para muitas outras, tudoembuf- 
te : e vamos fallar íobre alguns 
-Médicos celebres entre nós. 

Fernaõ Mendes , que foi o 
primeiro , que nos vende© em 

fe- 



32 Discurso 

fegredo a íua agua denominada 
de Inglaterra, foi também o pri¬ 
meiro que nos fez ver a itnpof- 
tura . EI Rei D. Pedro comprou 
a leus herdeiros a declaraçaõ def- 
ta compoíiçaõ ; e entaõ í'e vio 
mó íer outra coufa mais, do que 
a tinílura de quina, e de algu¬ 
mas hervas amargas extahida 
com vinho do Rim. Remedio 
na verdade conhecido por todos 
para curar toda a caíta de febres 
intermittentes, como o mais cer¬ 
to, e infallivcl. Vio-fe também: 
no mefmo tempo a fua ignorân¬ 
cia da arte de formular, namif- 
tura informe que faz de hum 
cozimento de cevada , raiz de 
efpargo e outras temelhantes 
com gomma lacca, fervindo tudo 
de a fazer coruptivel, e de em¬ 
baraçar a.virtude da quina. Tal 
he todavia a eílicacia deite lobe- 

> i ra- 
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rano vegetal, dom o mais pre- 
ciozo que Deos concedeo aos ho¬ 
mens, e que excede a todas as 
riquezas do Peru, naó obítante 
a miítura da quelles ingredien¬ 
tes , fempre he conllante, e cer¬ 
to o feu effeito. 

Jacob de Caftro Medico fabio 
e de melhor Critica que aquelle 
facilmente conheceo os defeitos 
da agua de FernaÕ Mendes : E 
vendo também a fua decadência 
logo que fe manifeftou a com- 
poziçaõ delia ; e olhando além 
dillo para as preocupações do 
povo , e de muitos Médicos , 
que as fomentavaõ contra a Qui¬ 
na , fahe com a fua agua de In¬ 
glaterra mais efficaz por certo, 
e bem manipulada, que a de Fer¬ 
naÕ Mendes , pois como elle 
mefmo diz, he compofta fem 
tanta farragem , e íomente de 

C boa 
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boa quina infundida num mens 
truo o mais capaz de lhe extra- 
hir toda a fua virtude, o qual 
conferva em fegredo, e fazdel- 
le mifterio naõ obftante ver-fe 
que era o vinho do Rim . A 
conjuntura naõ podia fer melhor 
para fe acreditar o feu remedio: 
porque os Médicos eftavao em 
partidos , dizendo huns que a 
quina fazia obftruções, outros 
que efquentava , outros emf.rn , 
que o leu ufo dependia de huma 
dieta eftreitiífina, eregimen im¬ 
portuno, e muitas outras innu- 
meraveis falfidades, a que deu 
caula o imprudente ufo da mef- 
ma quina. E ainda que Jacob de 
Caílro clamou depois contra hum 
fobrinho feu como adulterador, 
e falfiíicador delia, bem fe vê 
que eíta faz o mefmos effeitos, 
e needlariamente alfim ha de fue- 

ce- 
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ceder tendo a quina por baze, 
em que coníifte a fua virtude. 
Ja o cavalheiro Roberto 'labor 
ailiílente em França onde pelas- 
melmas razoes eífcava abandona¬ 
do o ufo da quina, o renovara, 
dando a fua tintura extra- 
hida em vinho tinto, a qual re- 
fervou em fegredo até o tempo 
de Luiz XIV. de quem recebeo 
hum coníideravel prémio em di¬ 
nheiro para a publicar. Tal era 
entaó a ignorância dos medica¬ 
mentos e fuas virtudes em alguns 
Médicos, e tal era também a 
credulidade que havia a refpei- 
to de compolições fecretas, e 
caras. 

Finalmente omefmo Jacobde 
Caftro para mais impor, finge 
eílar de acordo com os prejuí¬ 
zos contra a quina , e em vez 
de os inpugnar aflegura , que a 

C ii lua 
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iua agua naó produz os damnos, 
que fe attribuein ámefma quina. 
E conhecendo perfeitamente que 
os ditos damnos provem do a- 
bufo, que delia fe faz, edafua 
errada , e intempeftiva applica- 
çaô, publica depois o Direãorio, 
ou injlruçao para Je faber ufar 
da fua agua , no qual eftaó pref¬ 
eri ptas as mefmas regras, que 
os Médicos fabios pratiçaõ no 
uío da quina, precavendo aílim 
a menor reputaçaõ da dita agua , 
e munindo-fe contra os máos ef- 
feitos, que fe lhe aitribuiflem; 
e moltrando além diílo que ef- 
tes provinhaõ do abufo , e da 
fua errada applicaçaõ : eleudo 
efte o mais forte na verdade pa¬ 
ra repeílir qualquer ataque. 

Segue-fe Miguel Soares da Ma¬ 
ia , que fe intitula Medico , Far, 
ntaceutico, Quimico, e Prático, 
.. com 
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com outra agua de Inglaterra da 
lua invenção , afleverando fer 
melhor que todas as anteceden¬ 
tes . Confefla que da quina de¬ 
pende toda a efficacia deite in- 
vento , mas extrahida efta em 
agua com hum inufitado. e até 
ao prezente dia naÔ conhecido 
menfiruo com 0 qual tira todas 
as juas partes ejjenciaes\ pala¬ 
vras fuas, e geraes de todos os 
fegrediitas, mas que bem fe vê 
íaódirigidas a defacreditar a agua 
de Jacob de Caítro, feita em 
vinho; e por iflo alguns temem, 
ou referem fuceeífos menos bons; 
e na verdade fugeitos ha, e ca- 
zos, em que por cauza do vinho 
naõfaôconvenientes, antesdam- 
nozas, mas também ha outros, 
em que por i(To inefmo faõ uie- 
is. ; 

Efte 
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Efte homem , aleirí de fe atre¬ 
ver a dizer, que as tinturas , que 
eníinao as Farmacopéas faÕ mal 
corredias, fem refleòtir nas que íe 
achaó nas Farmacopéas dos col- 
legios de Londres, e Edimburgo, 
Pariz, e de outras fabias Acade¬ 
mias., he contradiélorio de íi 
mefmo, quando diz nos §§. 6. 7. 
do feu Diredlorio o feguin- 
te = Huma entre muitas,, pro- 
,, priedades, que fe obferva nas 
„ noíTas aguas he a cor branca 
„ e liquida , livre das partes 
„ immutaveis do páo, que laõ 
„ caufa de obilruçóes, extaíis, 
„ e encalhes nos vaíos ladleos, 
„ e nos minimos do fangue. Co- 
„ mo Catholico dezejara fe evi- 
„ tafle o peftifero melhodo de 

applicar acafca Peruviana em 
„ própria fubltancia pelos ine- 
„ vitaveis damnos, que recebem 
* / „ os 



C K I T I c o. 39 
„ os pobres doentes, fendo in- 
„ fallivel verdade, que nenhu- 
„ ma das ditas partes craíTas da 
„ calca podem premear a anguf- 
„ tia dos vafos laéteos , naõ 
„ tendo outra paflagem, ou por- 
„ ta para pafiar á mafla do fan- 
5, gue a exercer a fua virtude-: 
i, a operaçaô com que o ignoran- 
„ te vulgo fe engana he pro- 
„ duzida de alguma parte re- 
„ zinoza, c falina, que com o 
„ calor , e demora (e defunio 
„ da dita cafca, ficando as par- 
>, tes fibrozas , e immutaveis 

ler vindo de caufa prima , e 
jy próxima a tantas queixas , 
j, quantas fe originao da quel- 
r> lesprincípios, eanguftiífimos 
„ canaliculos obftruidos : o que 
» fe deve entender naó fò da 
,, cafca Peruviana em fubftancia 
j, como dos meímos cozimentos 

da i) 
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„ da dita cafca, ou tinturas vi- 
„ nozas extrahidas por calor , 
„ e faes alcalinos ou efpiritos 
„ ácidos , como errada mente 
„ imagináraõ muitos, fervindo 
„ taes elaborações de fecharem , 
„ e concretarem mais as parti- 
„ cuias balfamico-rezinozas, e 
„ extrahirem as confpicuas , e 
„ agudiffimas pontas falinas do 
„ vegetal, de que rezulta hu- 
„ ma fortifíima lixivia capaz de 
„ inflammar as partes folidas e 
„ liquidas, a que fe communi- 
„ car: para que fe naõ julgue 
„ incomprovavel efta folida, e 
„ fundamental hypotefe vejafe 
„ o §. 12 de Hoffman no fe- 
„ guinte — craíTioraet qua: non 
„ refpondent oriíiciis vaíorum 
„ laóteorum minus adfanguirem 
„ feruntur , íed ob anguftiatn 
„ du&uum retinentur , et per 

» 
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„ alvum potius eliminantur . 
„ Bilis propter confiftentiam 
„ craíliorem non tranfit per va- 
„ fa la&ea, íed cum alvinis fbe- 
„ cibus eliminatur. Neque ani- 
„ madvertimus amara medi- 
„ camenta vel etiam alimenta, 
„ item potus amaricantes craf- 
„ fiufculos , ut potum coffee , 
„ cereviíias craíFores ad fangui- 
j, nem ferri, fed potius cum foe- 
„ cibus .... parf foras exturba- 
,» tur. Neque ex medicamen- 
j, tis , nifi lubtiliora volatilia 
„ falina&fulphurea, vafa la&ea 
„ tranfcendunt. Ex di&isjamfa- 
» cilis potell dari ratio, quare 
„ alvi tardior feceílio cachochy- 
33 mise procreatrix fit, & impu- 
33 ros admodum humores redat. 
33 Et quod in inteftinis craílis 
„ etiam adhuc íecretiofiat, clif- 
„ teres fic di&i nutrientes, quo- 

„ rum 
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„ rum ufus non eft: de nihilo, 
„ item clifteres antifebriles ex 
„ cortice china; parati. „ E 
„ claramente ie ve os damnos 
„ que recebe o proximo com a 
„ applicaçao deites remedios, 
„ que da praxe Medica fe de~ 
„ vem defterrar, como também 
„ o errado methodo das ajudas 

de Pedro Caftello, eas mais 
„ efpecies femelhantes. 

Tudo fao difparates, e inco- 
herencias, e fobre tudo huma 
refinada hipocreíia catholica e 
Medica, tendente a introduzir 
a fua agua , e a defacreditar to¬ 
das as mais, e até a mefma qui¬ 
na com o capciofo meio de fo¬ 
mentar, e multiplicar ainda ma- 
is os prejuízos vulgares contra 
ella ; maícarandp aílim com a 
piedade catholica, ecompaixaõ 
do proximo a fua fordida cobi- 

§a 
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ça, a qual condemna nos outros. 

Se as partes crallas pois, e 
fibrozas da quina naõ podem paf- 
far pela eítreiteza dos valos la- 
&eos, nem ir por iíTo á malFa 
do langue exercer a lua virtude, 
como teme entaóasobítruções, 
e tantos damnos, que como ca- 
tholico dezejá evitar, naóuzan- 
do do peftifero methodò de ap- 
plicar a quina em fubítancia? 
Como podem produzir obftru- 
çoes as tintura» aquoSas e vinho* 
zas fe eftas naô levaõ as partes 
craíTas da cafca Peruviana ? He 
certiflirno, que a agua ditrolve 
fomente a parte gommofa e fa- 
lina da quina e alguma porção 
da rezinofa por intermédio da 
quellas, e com auxilio do calor; 
mas também he certo, que o 
vinho dillòlve todas, ifto he, 
com a fua parte eípirituofa á 

re- 
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rezina, e com a parte aquofa a 
gomrr.a, e o fal: fe dicefle que 
os cozimentos aquofos faô de 
ordinário mais debeis, e menos 
efficaze?, e que a rezina extrahi- 
da com o auxilio do calor, fe 
precipita logo que efta falta di¬ 
ria bem. Se dicefle queaflimos 
ácidos mineraes, como os alka- 
Jis íaó mais aptos para alterarem 
os principios da quina, do que 
para extrahillos diria o que os 
homens ienfatosdizem; mas di¬ 
zer que as tinturas aquofas , e 
vinhozas extrahem fomente as 
confpicuas e agudiílimas pontas 
falinas he dizer huma falfidade 
manifefta, e patentear a fu a fu¬ 
ma ignorância nefta matéria , ou 
ao menos he querer com pala¬ 
vras vagas, e inflgnificantes per- 
fuadir o preftimo da lua agua 
aos que naõ entendem, e pôr 

de 
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de má fé a dos outros, e até o 
foberano remedio da quina . 

A autoridade, que alega do 
reípeitavel Hoffman, além de 
fer alhêa do caio, e de provar- 
ie com ella a fua ignorância na 
grammatica latina, he dire&a- 
mente contra elle: pois o que 
a quelle fabio diz nas palavras 
a cima tranfcriptas he o íéguin- 
te=: As partes mais craílas, e„ 
n que naõ fe adaptaó ás boccas 
„ dos vafos la óleos, naô paf- 
» íáõ para o fangue por ca ufa 
j> da eítreiteza dos canaes, e 
j, lahem com o excremento . 

A cólera pela fua coníiftencia 
„ mais cralfa também naõ paífa 
» pelos melmosvafos, masfahe 
j, de miílura com as fezes. Do 
„ tnefmo modo fe obferva, que 
3, os medicamentos amargozos, 
33 ou os alimentos, e ainda as 
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„ bebidas atnargofas algum tari- 
„ to efpellas, como ocaffé, as 
„ cervejas gordas naÕpaííaa pa- 
,, ra o langue, mas fáhem pela 
„ maior parte com as fezes. 
}, E dos medicamentos coníta, 
„ que fó os mais liibtis, osvo- 
„ Jateis, os falinos, e fulfureos 
„ trafpaffaô os valos Ia&eos. 
„ Donde facilmente fe dá ara- 
„ zaõ, porque a retenfaó das 
,, fezes produz cachochytnias , 
,, e torna os humores muito im- 
„ puros. E que nos inteftinos 
„ groífos também fe faça a fe- 
„ creçaô claramente fe colhe dos 
„ effeitos das ajudas nutrientes, 
„ que faÕ de tanto proveito, e 
,, afíim também das antefebris 
feitas de quina. Ora que reia- 
çaõ tem iíio com a bondade d5 
agua defte bom homem ? Ne¬ 
nhuma certamente, antes mqf- 
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tra fer falfo, qne n quina em 
íubíiancia produza obftruções, 
c encalhes j porque as partes craf- 
fas naÕ podem permear a an- 
guftia dos vaíos la&eos : pelo 
que fica evidente que a fua agua 
nao tem fuperioridade alguma, 
nem delia ha neceíiidade para 
evitar fonhados damnoS, osqua- 
es por certo nao recebe o pro- 
ximo, como ellediz, uzando-fe 
tempeftivamente das ajudas de 
quina, e de outros remédios 
iimilhantes , que confiada e ma- 
giftralmente reprova: pois que 
as experiencias reiteradas, e a 
meíma autoridade de Eoffinan 
que elle tras a feu tavor, faõ 
diametralmente contrarias ás fuas 
afieverações. 

A lein difto pouco nos impor¬ 
ta laber qual he o merfftruocom 
que tira a virtude da quina, e 

que 
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que guarda em fegredo; porque 
Íabendo-íe, que a virtude depen¬ 
de da quina podemos aífentar 
que fe a fua agua naõ he peior 
que a dos outros, ao «menos he 
femelhante. De mais naõ ha 
menftruo tao efficaz, nem taõ 
conveniente para diílblver refi¬ 
nas, oleos, gommas, faes, que 
os que temos em todo o canal 
inteítinal, e por ifío ficao fendo 
efcuzados todos efies fingidos, 
e fecretos menftruos da quina. 
Os males que fe attribuem a ef- 
ta ou fao filhos do uío imtem- 
peftivo delia, ou efieitos da mef- 
ma moleftia a que fe applica, 
e por ifib naõ fó correm em igual 
parallello todas as tintbras de, qui¬ 
na mas também fó ao Medico pru¬ 
dente compete examinar, e de¬ 
cidir fe o doente pode, e deve 
tomar a quina ein 1'ubílancia , 
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em extrato, em tintura vinhoza, 
ou aquofa &. Tudo o mais faó 
fabulas, fao enganos, c modos 
de extorquir dinheiro ao povo. 

O Doutor JoaÕ Mendes Sa- 
cheti menos afortunado, que os 
outros por fer talvez o mais fa- 
bio, e por lhe fervir de ruinao 
que áquelles fervio de lucro , 
ja&a-fe de haver achado 0 uti- 
HJJimo defi dera to , até aqui tao 
dezejado, e intentado , masnao 
confeguido dos primeiros Me di- 
cos da Europa, de curar as fe¬ 
bres-, e de ter defeuberto hum 
menítruo melhor que os outros 
para extrahir a virtude da qui¬ 
na, que elle jjjilga confiítir fo¬ 
mente na fua rezina; mas facil¬ 
mente fe vê fer iílo hum erro 
manifefto, e que a quelle meni¬ 
no0 era o eípirito de vinho. 
Porque a virtude da quina «ao 
depende fó da rezina, nem da 

D gora- 
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gomma, ou do faf, mas de to¬ 
das eftas partes jantas, como fc 
vê da pouca, ou nenhuma effi- \ 
cacia que tem aquellas partes, 
para curar cezoes, e outras mo- 
ieílias: e porque alem difto fó 
o elpirito de vinho he capaz de 
diíTolver a rezina , a exceiçao 
do ether, e dos oleos. 

Numa palavra cada autor exa¬ 
gera, e publica a fua agua por 
melhor, e todos apprefentaÕ at- 
teftaçóes de Médicos de diverfa 
ordem; mas eítas fó provaõque 
as ditas aguas curaõ cezoes, e 
fao convenientes nas mefmas en¬ 
fermidades, a que fe applica a 
quina , mas naõ provaõ que os 
efièitos delias dependem da com- 
poziçaÕ particular, e fecreta. 
Nr.õ íe pode todavia negar, que 
a de Jacob de Caftro he a me- ; 
Ihoi, e mais efficaz por naõfer 

com- 



Oif pwpc yr 
comporta de tanta farragem , nem 
de ingredientes inúteis . Mas/ 
qualquer a pode fazer femelhan- 
te tendo bom vinho, ou boa cer¬ 
veja , e boa quina, ou aliás ap- 
plicar a quina em fubftancia , 
que na opinião dos Médicos ma¬ 
is fabios he o melhor , e mais 
efficaz meio de applicalla: po¬ 
rem concorrendo circunftancias 
que obriguem a dalla noutra for¬ 
ma, entaõ o Medico fabio lança¬ 
rá mão da formula, que lhe pa¬ 
recer mais própria, eaccommo- 
dsda ao tempo, á occaziaÕ, e 
ao enfermo, ou a comporá con- 
for melhor lhe parecer. 

O mefmo Jacob de Caftro ven¬ 
do o horror, e prevenção ge¬ 
ral, que havia contra o azougue 
por cauza das funeftas confequen- 
cia que produziaô o feu ufo in- 
tempeftivo e o máo methodode 

D ii ad 
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adminiflrallo: valendo-fe deita 
preocupação apparece com a fua 
panacea que nao era mais do que 
o ethiope mineral com xarope 
rofado, ou con ferva de rozas o 
que encobrio miftiriozamente nao 
ió para fe por ao abrigo da pre¬ 
venção , mas fobre tudo para dif- 
fundir o feu remedio, e tirar 
delle o lucro, que pertendia: 
o mefmo fez com o feu emeti- 
co vegetal, ou vinho de ipeca¬ 
cuanha , que também refervou cm 
fegredo. 

Todos fabem quaatos debates, 
e controverfias tem havido fobre 
o antimonio, e fuas preparaçõ¬ 
es ; reputando-o huns como re- 
medio univerfal e outros por ve¬ 
neno dc forte que fe prohibiraõ 
determinadamente algumas pre¬ 
parações delle por Academias* 
ç por Leis: e o DoutorPatin 

ce- 
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celebre pela íua vida, e por fe- 
us efcriptos efcreveo contra elle 
hum tratado com o titulo de =: 
Martirologtum antimonii. Mas 
depois vendo-fé que os damnos 
que fe lhe attribuiaõ provinhaó 
dc o applicarem inconveniente- 
mente^ fem as cautelas precizas, 
naô fó fe tornou a por em ufo, mas 
fe multiplicarão as fuas prepara¬ 
ções. Naó ha duvida que mui¬ 
tas deftas faÕ aSivas, principal¬ 
mente fendo adminiftradas pelo 
methodo então ufado, mas he 
igualmente certo, que fabendo- 
fe applicalas faó dos remedios 
mais eílicazes, feguros, e pron¬ 
tos . 

He também incontraftavel , 
que trazendo-fe do Brazil para 
a Europa a raiz de ipecacuanha 
fe entrou a uzar liberahnente 
delia como vomitorio, e como 



5T4 Discirno 
hum remedio efpecifico das dL 
arréas , e dyfenterias, reputan. 
do-fe muito fuave, principal¬ 
mente em Inglaterra, onde fe 
fazia grande cafo da dita raiz, 
e fe publicou o feu vinho, ou 
tintura nas fuas Farmaccpéas co¬ 
mo emetico o mais benigno. 
Entaó o referido Jacob de Caf- 
tro approveitando-fe da ignoran- . 
cia dos tempos o vendia em fraf- 
quinhos por todo Portugal, e 
fobre tudo para o Brazil, onde 
todos o coinpravao como coufa 
nova , fendo o mcfmo de que 
tinhaó tanta abundancia : e ifto 
fó porque era fegrçdo, aliás nin¬ 
guém o compraria, nem elleti¬ 
raria lúcro algum fe naõ recor- 
rdTe a efte artificio. 

Porem entre todos os fegre- 
diftas nenhum le fez mais cele¬ 
bre pelos fegredos, nem tirou 

tan- 



C K X T I c O.t 55 
tanto lucro como Joaõ Curvo 
Seinmedo ; e por ilío lhe fare¬ 
mos também a devida juftiça, 
e molharemos quanto foube ap- 
proveitar-fe da ignorância do 
vulgo, e de outros Médicos fe- 
us contemporâneos. 

. Depois que SydenhaÕ fe op- 
poz á torrente dos Medico*', que 
curavaó todas as febres com re¬ 
médios eftimuiantes, diaforéti¬ 
cos, e aflivos e reputava-o a ían- 
gria fempre nociva, ea purga e 
Yomitorios por venenos: depois 
digo que SydenhaÕ molhou o 
erro que havia em julgar-fe to¬ 
das as febres malignas logo que 
eraõ acompanhadas de alguns 
fymptomas extraordinários; no¬ 
me como elle diz cauzou maior 
eftrago ao genero humano, que 
a invenção da polvora, por fe 
applicarem fò remedios bczoar* 

th 
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ticos, alexifarmacos, ecordeaeS 
a&ivos: depois torno a dizer 
que Sydenhao fubftituito áquelle 
methodo outroeibntrario, appli- 
cando ja a fangria, ja os remé¬ 
dios refrigerantes, e ja os pur¬ 
gantes , e vomitorios, paíTou eí- 
te a tal extremo, que degene¬ 
rou em vicio, e erro como or¬ 
dinariamente fuccede quando as 
coufas fe nao contem nos íeus 
juftos limites . A bandonarao-fe 
inteiramente os remedios corde- 
aes a&ivos, e eftimulantes , ef- 
queceraô-fe os purgantes , eme- 
ticos , e outros medicamentos 
defta natureza, que muitas ve¬ 
zes fao neceífarios, e dequeufou 
o mefmo Sydenhao , quando a 
occaliaS o permittia. 

Em Portugal e fobre tudo em 
Lisboa foi efte methodo extre¬ 
mamente abraçado, perfuadindo- 

fe 
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fe a maior parte dos Médicos, 
que em Lisboa naõ havia fan- 
gria má, nem purga boa; e fa¬ 
zendo confiftir o curativo de to¬ 
das as moleftias em fangrias , 
leites , amendoadas, caldos de 
frango , foros , banhos , e outros 
medicamentos femelhantes: e 
ifto por que aíTentavaó que os 
Portuguezes eraó de natureza ca- 
lida, e que comiao, e bebiaõ fogo 
como ainda hoje por defgraça 
noíTa ha Médicos que proferem 
o mefmo; e por ifíò curao to¬ 
das as moleftias com fangrias, 
e com os remedios refrigerantes 
mencionados. 

Mas todavia houverao Médi¬ 
cos que declamáraó contra a quel- 
les, e hum delles entre nos foi 
o Doutor Fr. Manoel- de Aze¬ 
vedo, que fabiamente os ataca- 
e reprehende no feu livro inti, 

tu- 
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{ulado correcçaõ deabuzos;ehe 
laftima que moftrando efte au¬ 
tor tanto juizo e critica na pri¬ 
meira parte do feu livro, fe dei- 
xalTe levai dos prejuízos do feu 
tempo para acreditar a fafcina- 
çaõ, o quebranto, os feitiços, e 
outras muitas ridicularias, e pu¬ 
erilidades, chegando a increpar 
os Médicos que naô acreditavao 
9 quellas fuperltições. 

IViaõ fe pode também negar 
que o Doutor Curvo foi Medi¬ 
co de inais erudição, que a ma¬ 
jor parte dos feus contemporâ¬ 
neos; mas efta era tumultuaria, 
feni methodo, nem critica , e 
na maicjr parte empírica; o que 
moftra de elle acreditar remedii j 
os fabulofos, fuperíticiozos, d 
contos ,de;velhas como fe leem 
todos os feus eícriptos, por exv 1 
eniplo;?: quç o íangue tirado na 

«oi ho- 
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hora do accidente da gotta co¬ 
ral he remedio fingular para el- 
la; que o mefmo tirado do ho¬ 
mem faõ no mez de Março he 
efficaciílimo para a gotta coral 
dos meninos; que huma raa ver¬ 
de , que naõ folTe criada em agua, 
fecca e trazida ao pefcoço os 
cura por virtude occulta; que o 
fangue tirado de tras das orelhas 
de algum burro, he remedio, 
que leva a palma a todos nas 
manias; que o efterco de burro 
preto he remedio para as cóli¬ 
cas e outras muitas doenças , aflim 
como os pos das unhas dos bur¬ 
ricos pretos para outras moleftias; 
que o cinto da pelle do cavallo 
marinho he grande remedio pa¬ 
ra fuftentar a criança na madre; 
que huma correa da lua pelle he 
boa para impedir os vomitos ; 
0 priapo para quebrar a pedra 
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dos rins, e bexiga: em fim iníl 
ridicularias da meíma efpecie , 
que faráõ mover a grande rizo 
ao homem mais melancólico. 

Mas com tudo teve melhor 
tino pratico do que o maior nu¬ 
mero dos feus contemporâneos: 
e com elle junto com a lição de 
alguns livros conheceo o errado 
methodo, que ordinariamente fe 
feguia , e tirou melhor partido, 
€ lucro approveitando-fe da con¬ 
juntura, e dos prejuízos gerais. 
Se mfto obrou bem, ou mal dei¬ 
xo á ceníura dos críticos; o cer¬ 
to he que fez o mefmo, que fi- 
zeraõ outros a quem feguio . Po¬ 
rem naô fe lhe pode perdoar 
que elle abuzalTe tanto d3 credu¬ 
lidade do povo, e o perfuadiífe 
de que os feus legredos curavao 
todas as enfermidades , ainda 
mefmo as incuráveis , como a 

af- 
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afma, a gotta coral &. Ifto he 
bem falfo , e ridiculo, porque 
fendo ellas afllm como todas as 
outras originadas de diverfas, e 
contrarias cauzas como poderá 
hum fó remedio curallas ? De- 
zejára perguntar a Curvo fe a 
íua mailá para gotta coral cura¬ 
ria a quella que os meninos pa¬ 
decem á fahida dos dentes, ou 
a que produzem as lombrigas, 
a matéria do ozagre repercuti¬ 
da , as oíTificaçóes e congeítões 
no cerebro, a acrimonia galli- 
ca , a dureza do cerebro e das 
meningens, a caria da fuperfi- 
cie interna do craneo , e mil ou¬ 
tras cauzas ? Já o incomparável 
Boerhaave depois de numerar 
todas as cauzas, que podem pro¬ 
duzir a quella enfermidade con- 
cluio quanto eraõ vans todos os 
elpecihcos, e methodos, que a 
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vaidoza jatancia tem louvado 
para limilhante mal=: Ex bisva- 
nitas apparet ornninm fpectfico- 
rutn & methodonwi, qua inna- 
nis jaóíantia contra boc malum 
laudtít §. io Bj. Mas certamen¬ 
te o dito Curvo refponderia que 
fim com huma notável fimplici- 
dade, por naõ chamar-fe outra 
coufa. Porem quem acreditará 
as luas aíTeveraçôes frequente¬ 
mente falfas , e contraditórias 
em todos osfeus efcriptos? Ef- 
ta maffa com que elle dá princi¬ 
pio ao feu celebre livro, que 
intitulou Atalaia da vida he 
util para toda a moleftia, para 
gotta coral, parlezias, convul- 
lóes, para nervos encolhidos, 
e relaxados, e para muitos ou¬ 
tros males. Grande remedio que 
ferve para moleítias contrarias I 
dilculpemo-lo porque palTavade 

oi- 
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oitenta annos de idade quando 
eícreveo eftascouzas. 

Mas dos feus dezafete fcgre- 
dos, o que maior reputaçaõad- 
quirio entre o vulgo, e os Mé¬ 
dicos vulgares foi o bezoartico 
contra febres, e o folutivo for¬ 
mado daquelle, por alguns bons 
fucceífos que le virão depois da 
fua applicaçaõ. Naõ foi eíta po¬ 
is a eípecial virtude delie, nem 
virtude nova fecreta dependente 
da compoziçaó do feu autor, 
foi fim a ignorância de muitos 
Médicos, e o máo methodo cura¬ 
tivo, que ordinariamente prati- 
cavaõ de curarem ló com ían- 
grias, leites, foros, caldos de 
frango &. contra o que ja antes 
eicrevera o Doutor Fr. Manoel 
de Azevedo. O mefmo Curvo 
diz no primeiro capitulo do pro- 
iogo da fua Atalaia da vida, 

que 
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que fe envergonhava de ouvir 
queixas, e juúificadas contra os 
Médicos, por naó fazerem mui¬ 
tos remedios, que os autores en- 
íinaó ja por falta de liçaõ dos 
mefmos, ou já por naõ terem curio- 
zidade de fazerem o que elles 
aconlelhaó. E vendo por huma 
parte que fe tratavao geralmen¬ 
te todas as enfermidades de Lis¬ 
boa como inflammatorias, fem 
que fe atreveífem a dar hum 
purgante , ou vomitorio , ainda 
quehouveíle huma inteira turgen- 
cia de humores corruptos : e 
por outra parte vendo o horror 
que havia aos remedios eftimu- 
lantes, cordeaes quentes, eale- 
xifarmacos; e achando no mef- 
rao tempo doentes efgotados 
com fangrias, relaxados, e enfra¬ 
quecidos com foro, caldos, lei¬ 
tes, e amendoadas j e outros ata- 

•iv - ca- 
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cados com febres podres vul¬ 
garmente chamadas malignas , 
lança mão ja do leu bezoartico 
lolutivo para alimpar as primei¬ 
ras vias, ou do bezoartico con¬ 
tra febres como eílimulantecor- 
deal, e antifeptico, comosqua- 
es as forças inertes, e abatidas 
le reftablecem, as excreções, e 
as fecrcções fuprimidas iè pro¬ 
movem , as crifes 1'e fazem , as 
melhoras apparecem, e a faude 
íe recupera como por milagre, 
ficando por ilfo todos efpantados. 
Porem Médicos delle tempo fe 
ainda viveis, e Médicos de hoje, 
que eftaes poííiiidos das me I mas 
preocupações naô vos elpanteis 
da quellas curas milagrozas, ve¬ 
de , e refiecti que ellas naõ fo- 
raõ effeito do novo remedio in¬ 
ventado por Curvo, e fó por 
eUe conhecido; mas fim de que 

E fou- 
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foube curar melhor do quevcSsj 
nao feguindo o máo methodo, 
que praticáveis cheios de erradas 
prevenções . Elias provinhao de 
que elle purgava , e vomitava , 
ou dava os eítimulantes , cordea- 
es quentes , e alexifarmacos , 
quando vós temiaes indifcreta- 
roente eftes remedios, oufugia- 
es erradamente delles. 

Cítrvo fez também pafmozas 
curas dando o eílibio preparado, 
ou Quintilio; e tiraria delle os 
mefmos lucros , e fama que ti¬ 
rou Alexandre de Quintilio fe 
oaó fora dantes conhecido. Mas 
porventura Alexandre deQuin- 
tilio naó foi hum impoftor, e 
enganador , que vendeo aquella 
preparaçaõ como invento (eu, 
encobrindo o que era, fendo já 
dantes conhecida, e as fuas vir¬ 
tudes íabidas? Tal era porem a 

igno- 



G r r t r g o. 6} 
ignoraneia da Química em Por^ 
tugal e Hefpanha, onde naó fó 
aquelle impoftor vendia o Quin- 
tilio como remedio univerfal e 
fó defcuberto por elle, o que 
autorizava com atteftações; mas 
fe dava também aos pobres de 
baixo do nome de pos de D. 
JoaÕ em caza do Conde de Re* 
dondo, como mezinha fuperior 
para todos os males, ate que fi¬ 
nalmente fe veio a conhecer o 
engano . He certo que o Quin- 
tilio deu 1'aude a muitos, que 
neceflitavaõ de remedios vomi- 
tivos , que os Médicos receavaõ 
applicar; mas quantas mortes, 
e damnos naõ cauzou a muitos, 
que naõ precizavaõ delle, ecir- 
ja moleftia procedia de cauza 
diverfa ? Muitas por certo. E por 
iíio Alexandre de Quintilio de¬ 
via fer caltigado por hum iro- 

. E ii pof- 
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poftor, e roubador do publico,' 
ainda que íervilfe de beneficio a 
muitos, e abriíle caminho para 
outros o trilharem . Pois a faca 
que por acazo rompe hum tu¬ 
mor no peito, e fára o enfermo 
que o padece, naÕ deixa por if- 
iò de fer matadora, nem o que 
fere com el Ia de merecer cafti- 
go : e o que he remedio nas 
mãos do Medico habil vem a 
fer veneno nas do ignorante. 

Porem ainda que Curvo naõ 
tirou a mefma utilidade da quel- 
le remedio que Alexandre Quin- 
tilio por fer talvez ja conheci¬ 
do , fez com tudo boas curas 
com elle como já dice; mas foi 
taô exceílivo no leu ufo que o 
julgou remedio proficuo em to¬ 
das as moleltias, e até na quel¬ 
has que fó filiar nelle faz horror, 
como na bemopttfes, ou efputo 

de 
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de fangue, na tyíica e outras fi« 
milhanres. E pofto que e!le fi¬ 
gure eftas moleftias procedidas 
de cauza a que parece conveni¬ 
ente hum tal remedio, com tu¬ 
do efta ou rariílimas vezes fe 
encontra , ou he taÕ equivoca , 
e confuza que he difficultofo a 
qualquer Medico o diftinguilla, 
e muito rnais aos cirurgiões, e 
barbeiros ignorantes por cujas 
mãos correm os feus efcriptos. 
E tendo fe viíto a cada palio 
morrerem muitos na acç3Õ do 
mefmo remedio , e adiantarde a 
morte a outros, pela fua teme¬ 
rária applic-açaõ , continuou o 
horror em Portugal e efpecial- 
mente em Lisboa para com os 
remedios vomitivos , e prevale- 
ceo o methodo de íangrar, re- 
frefcar &. Houveraõ porem Mé¬ 
dicos que fempre ufaraõ oppor* 
-w.1 Iu- 
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timamente dosemeticosnaõ obf- 
tante a tenacidade e prevenção 
dos outros contra elies ; mas 
houverao outros, e ainda hoje 
os ha taÕ apaixonados dos vomi- 
torios, que fempre dao princi¬ 
pio ás curas por elies, notando 
os bons íucceffbs, e efcondendo 
os máos. Os extremos ordinaria¬ 
mente faõ arrifcados, e o meio 
he quaíi fempre o mais feguro. 
Alem de que a Medicina naôíe 
deve praticar por íiílema, nem 
por caprixo: e a prudência , 
moderaçaõ, e a circunfpecçaó 
fobre os remedios arrifcados, e 
activos faõ requizitos fumamen- 
te neceíTarios ao Medico, e fem 
ifto fe conduzem ao precipício 
os mizeraveis doentes. 

Eif-aqui como Curvo adqui- 
rio mais reputaçaõ que os ou¬ 
tros Médicos: eif-aqui a cauza 

por 



■C R I-T-I£ o: 71 

porque fe efpalháraõ , e acredi- 
táraô os feus lègredos, appro- 
veitando-íe da ignorância dos 
outros, e do errado methodo, 
que entaõ reinava. O íeucorde- 
ai íolutivo he huin iimpies pur¬ 
gante, que approveitou a mui¬ 
tos , a quem o applicou , e que ne- 
ceífitavaõ delia qualidade de re¬ 
médios , que os outros íe naó re- 
folverao applicar; e para íàxef 
crer que o bom effeito naó pro¬ 
vinha delle fó, e tirar também 
mais lucro lhe ajuntava o leu 
bezoartico contra febres , o qual 
conforme os feus princípios jul¬ 
ga de grande efficacia, e enco¬ 
bre miíliriolamente. Mas quem 
naó ve qu« eíle feu bezoartico 
he hurna miílura '“'•í/ume de in¬ 
gredientes que elle a‘“~-v:oára 
çonforme as erradas hypote.. 
de que eílava perfuadido ? Para 
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nos convencermos difto baila 
olharmos para a falta de conhe- 
cimerttos que elle tinha da Ma¬ 
téria Medica , e da Quimica 
farmacêutica, fciencias indifpen- 
faveis a quem receita ; e para os 
íeus efcriptos, e ver-fe-ha a far- 
ragem de ingredientes innuteis 
que amontoa numa formula, a 
roiftura de tantos fimplices en¬ 
tre fi contrários; e a grande ef- 
tima que taz de infinitos outros, 
e das luas virtudes, as quaes a 
experiencia e a razao tem mof- 
trado ferem ou prejudi ciaes , ou 
fantafticas. Em fim baila ver os 
que elle declarou por utilidade 
publica, e que tivera em fegre- 
do muitos annos, parã fe julgar 
dos fegredos; os quaes naó paf- 
faõ de coufas conhecidas, e tri-4 
riaes, em que fe naõ conhece 
Virtude alguma efpecial. 

Diz 
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Diz- pois o Doutor Curvo> 

que o leu bêzoartico excede a 
todos os outros. Mas quaes-faó 
eftes coin que elle o compara? 
Os primeiros faó a confeição de 
Jacintos, a Theriaga de eftne- 
-raldas , em cujas compofíço- 
es entraô alem deterascalcares, 
e argillozas, muitas das pedras 
preciofas indíífoluveis todas nos 
menítruos animaes, e damnozas 
aos nervos de todo o canal in- 
teftinal, onde produzem vomt- 
tos, e convulíões, e a mefma 
morte como ja notáraó Fehx 
Platerus, Paulus f* Graawetr, 
Gorter, e lobre todos Antonio 
de Haen nas palavras feguintes 
HisJquippe pr^ter inania multa 
accedunt lapides multi pretioíi, 
Aurum, Margaritíe orientales, & 
quibus quid damnoíius ? = Im- 
•dentur corpora rebus a Natura 

; non 
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non domandis, quaz vi fua Me- 
chanica agant, & irritando , vo¬ 
mitas , convulfíones que , produ- 
cant, aut non palpandi pulveris 
forma cum fucco gaftrico & en¬ 
térico in moleftas, imo lethales, 
abeant concretiones. As quaea 
querem dizer ~ A eftes certa- 
mente, alem de outros muitos 
inúteis accrefcem grande numero 
de pedras precioias , o ouro , 
aljôfares 8c. zs Em comparaçaõ 
das quaes que eoifa hamais per- 
niciofa? Enchem fe os corpos de 
matérias , que a natureza naó 
pode doma>, e que por fua ac- 
çaõ mechanica, e alÉm pela ir¬ 
ritação produzem vomitos , e 
convulfóes, ou ja em forma de 
pos inpalpaveis , amaífando-fe 
com o fucco gaftrico, e intefti- 
nal formaõ concreções molef- 
tas, ou antes mortaes. Os fe- 

gun- 
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gundos faô as pedras bazares, 
que fe achaõ no eftomago, de 
certas cabras da índia, e do Bra- 
zil, as quaes naõ tem outra vir¬ 
tude, que a de huma terra iner¬ 
te. E na verdade quem obíer- 
vou ja maisneftas pedras as vir¬ 
tudes que os Chinas, os Perfas, 
e apos elles muitos Médicos lhe 
attribuiraõ ? Quanto he vaa a 
confiança que ainda fe tem nel- 
las! Quanto he cega femelhan- 
te opiniaô! Tudo o que delias 
fe conta faofalfidades, eimpof- 
turas i que nunca fe poderão 
apoiar em experienda alguma; 
O terceiro he a pedra cordeal, 
ou bezoartico de Goa, legredo 
de hum Boticário Jezuita , a 
qual fe tem alguma virtude de¬ 
pende, como diz Spielman do 
ambar, e do almifcar. 

O quarto bezoartico com que 
-ím tL o meí- 
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o mefmo Curvo compdra o feu 
he a psdra de porco efpinhe , 
que ie acha na ciílifeilea de hum 
animal íimilhante ao noll'o ouri¬ 
ço, a qual fuppofto que fe ven- 
defle por alto preço, e fe con- 
ferve ainda nos Gabinetes como 
huma raridade da natureza , naó 
fe lhe conhece outra virtude que 
a de huma terra- faturada de bi- 
Jis efpeíTa em que ella fe gera: 
e por iflb os Médicos fenfatos a 
tem defprezado por inútil, edef- 
tituida de virtude: O quinto he 
o dente de Angala, que fó pode 
fervir para fazer cabos de fa¬ 
ças , dados de jogar, dentes pof- 
tiços, e vários outros inílrumen- 
tos, e traftes. O fexto ein fim 
he o oíTo do coraçaõ de veado, 
que alem de o naõ haver, fe o 
houveíTe teria tanta virtude be- 
zoartica como tem os maisollòs 

do 
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do veado, ou como terr. as fuas 
unhas dos pes para fazer os ho¬ 
mens ligeiros: tudo fabula, ê 
mentira. 

Se pois eftes faó os bezoarti- 
cos, e os cordeaes a que excede 
na virtude o feu bezoartico con¬ 
tra febrtís entaõ de boamente lhe 
concedemos tudo, conhecendo- 
fe no feu a raiz de contrâyerva 
e outros cardíacos femelhantes, 
alem de algumas terras abíorven- 
tes, que le percebem por meio 
dos ácidos ; ás quaes o noíTò 
Curvo attribue grandes virtudes 
contra muitas moleltias, funda¬ 
do na errada hypotefe, e Dou¬ 
trina dos Fertnentrftas de quem 
elle era fe&ario. Mas naõ exce¬ 
de certamente aos infinitos íim- 
plices eftimulantes, antifepticos, 
e corroborantes, que o vafto 
campo da Matéria Medica nois 

of- 
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offerece hoje contra toda a caf- 
ta de febres malignas, podres&; 
nem ás numerozas compoziçôes 
da meíma natureza , que fe achaó 
nas melhores Earmacopéas, e nos 
autores mais circunfpeòlos, fei* 
tas conforme as regras d’arte, 
e de baixo de huma faa, e judi- 
ciofa critica; nem finalmente á 
quellas que o Medico fabio e 
prudente receitar ao enfermo , 
accommodadas á qualidade da 
moleftia, ao tempo, á complei¬ 
ção, e a outras mais circunftan- 
cias; pois fabe o que applica, 
e o ignora nas compoziçôes fe- 
cretas, onde talvez haja a quil- 
lo mefmo de que queira fugir . 

E poderá o Medico em boa 
coníciencia ufar de remedios,dc 
que ignora acompofiçaõ, econ- 
fequentemente as fuas virtudes ? 
Naô por certo * Porqtte de.mef- 

mo 
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fno modo que hum grande Ge¬ 
neral por mais fabio que feja , 
ainda que conheça as forças do 
inimigo naõ pode atacallo fem 
conhecer as do feu exercito; af- 
íim também hum Medico poito 
que conheça a enfermidade , e 
as fuas cauzas naÓ pode curalla 
fem que faiba a força das fuas 
armas, iíto he a virtude dos re¬ 
médios . Alem difto devemos 
confiar pouco nas virtudes dos 
fegredos; porque os feus inven¬ 
tores exaltao-nosdemaziadamen- 
te, movidos do lucro, eíordido 
intereffe. 

Poderá, falva a mefma conf- 
ciencia , fazer gaffar mais di¬ 
nheiro aos enfermos, obrigando 
os a comprar os fegredos pelo al¬ 
to preço que Curvo vende o feu 
bezoartico,e mais fegredos, como 
também todos, os outros fegre- 

dií- 
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dillas? A decizao he clara, efe 
deduz da pergunta antecedente: 
pois (e o Medico naõ pode era 
boa confciencia receitar remédi¬ 
os cuja - natureza ignora, como 
poderá fazer gaftar mais dinhei¬ 
ro aos doentes na compra dos 
mefmos íegredos ? Accreice a if- 
to que tendo elle reinedios igu¬ 
almente bons*, ou melhores, 
approvados pela obfervaçaõ conf¬ 
iante de muitos, feculos, naó de¬ 
ve lançar mão de outros fó por 
ferem mais caros, e inculcados 
o leu autor; o qual fempTe he 
fufpeito. 

Naõ pode com efteito negar- 
fe, que o bezoartico .de Curvo 
féz beneficio a muitos, que o 
temáraõ, que tinltaó neceíiida- 
de,:,delia qualidade de remedio,, 
e a quein ieceavaõ alguns Médi¬ 
cos applicalk). Mas .também he ; 

ine- I M 
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inegável , que fe lhe attribuio 
muitas vezes o bom fuceilb,por 
dezefperar-fe já do effeito dos 
outros da mefma natureza, que 
fe applicáraÕ , Cem fe advirtir 
que as molelíias tem Teus perío¬ 
dos certos de aumento, eftado, 
e declinaçaÓ; e que os remedios 
precizaõ de tempo determinado 
para obrarem, levando por iíTo 
o bezoartico a primazia fem na 
verdade a merecer. 

Alem diito faõ também mui¬ 
tos os damnos, que elle temeau- 
zado por inculcallo o leu autor 
indiftintamente para todas as fe¬ 
bres malignas, para bexigas, fa- 
rampo, e outras muitas enfer¬ 
midades. As quaes porque faõ 
frequentemente procedidas de 
cauzas mui divertas, acompanha¬ 
das de differentes fymptomas em 
temparamentos vários, requ.ere#n 

F di- 
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diyerfo methodo curativo ; e por 
ilTo he impoífivel, que o bezo- 
artico feja proporcionado a to¬ 
dos. Accrefce a ifto 4 que o no¬ 
me de febre maligna fe tem ef- 
tendido a tantas, e vulgari/.ado 
de tal modo, que veio a fucce- 
der com o bezoartico de Curva 
o meírno que lamentava Syde- 
tthao com os remedios cordeaes, 
e alexiíàrmacos, que no feu tem¬ 
po cauzaraó maior eftrago , do 
que a invenção da poivora, con¬ 
tra cujo abuzo elle fe oppoz 
grandemente. 

Naó pertence a efte lugar tra¬ 
tar do que he febre maligna, 
nem fe efte nome he proprio, 
e cara&eriftico de alguma de cer¬ 
ta , e determinada cauzaou fe he 
umvoco a muitas pelos feus fym- 
ptomas . Tambem naõ he deile 
lugar tratar da variedade, e con- 

fu- 
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fazaÕ com que os autores faUaó 
nefta matéria, e dos debátes qcrô 
entre elles tem havido ; oem 
moftrar que a denominação deU 
las naceo dâ ignorância, e prè- 
juizos dos antigos, e daquelles 
modernos, que os ieguiraò debai¬ 
xo das confuzas idéas defte no* 
me. Mas como ainda com toda 
efta contuzaõ os antigos gover¬ 
nados pelos differcntes fympto* 
mas , qué oblervavaô nzeflent 
differença delias, fica evidente, 
que o bezoartico do Curvo, ou 
qualquer outro da mefma natu* 
reza naõ pode fer remedio uni- 
verfal delias: porque fendo ò 
dito bezoartico da clafle dosef* 
timulantes , cordeaes quentes f 
e alexifarmacos neceíTariameme 
hade ter damnozo nas febres, 
que neceflitarem dos antifepti- 
cos ácidos meneraes, ou vegeta* 

F ii es 
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es, de que os grandes Médicos 
fe valem para a. cura das febres 
podres, que fegundo os differen- 
tes fympromas, que as acompa- 
ç.haõ, e os divtrlos huinores ata¬ 
cados da podrida6r e a parte 
fobre que efta fe fixa, precizao 
ora huns, ora outros remediqs 
antifepticos. 
• Com effeito o mefmo Curvo 
parece que conheceo ilfo, de 
íbrte que nas luas advertências 
jecommenda que fe naõapplique 
o feu bezoartico nas bexigas , 
farampo, e febres, em que hou¬ 
verem movimentos fortes , ca¬ 
lor, feccura, e outros fympto- 
jnas vehemenres; mas que fe tra¬ 
te o doente com fangrias, cor- 
deaesfrefcos, eoutros, queaba- 
tao os movimentos rápidos; cx- 
cepto quando houver pouca fe¬ 
bre, eíede, ancias, e profta- 

çaõ 
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çarr, porqoe nefle cazo convém 
o^bezoartico. Na verdade éftc 
he o verdadeiro methodo de cu^- 
rar em taes circunftancias , e 
o mefmo , que fempre pratica 
rao,e ainda praticao osMedieos 
fabios , e prudentes; os quaes 
appltcaó os remedios eordeaes, 
e alexifarmacos adfivos fem nelles 
fupporem virtudes occultas, e 
efpecificas contra a malignidade, 
e veneno das febres. Porem o 
vulgo, os Médicos idiotas, ot 
Cirurgiões ignorantes, os bar¬ 
beiros prefumidos, eoutraspef- 
foas da primeira clalíe nos quaes 
íe achaõ vivamente impreílas as 
idéas horrorozas de febre malig¬ 
na , e que fabiaó que hum, ou 
outro doente melhorara delia to¬ 
mando o bezoartico de Curvo ; 
fem averiguarem fe o cafo, e cir¬ 
cunftancias .eraõ iguaes , ou fe a 
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melhora foi cauzada pelos remé¬ 
dios antecedentes , ou.efteito da 
crife natural; clamaÕ e gritao 
pelp bezoartico. B .ainda que o 
doente morra por cauza do mef- 
mo bezoartico, ficaÕ muito fa- 
tisfeitos; e pelo contrario defa- 
creditaó o Medico , que naõ con- 
defcendeo com elles; o qual muir 
tas yezes vendo-fe em tal tortu¬ 
ra he obrigado a fazello. 

He verdade que o Doutor 
Curvo naõ he immediatamente 
culpado nefte erro de methodo; 
mas he por certo remotamente 
por fazer fegredo do feu bezoar¬ 
tico, e perfuadir a todos, que 
tem virtudes particulares, e ef- 
peciíicas para tantas moleílias, 
e que he remedio novo, e da 
fua invenção. He porem muito 
culpado , ou ao menos muito 
ignorante, e impoflor em affir» 

-iíí. mar 
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mar, que o feu bezoartíco he 
hum univerftl, e o melhor de 
todos os contra venenos, quando» 
he certo que eftes devem fer 
tantos, quantos os venenos, e 
por ifio na6 pode haver contra 
veneno geral, aflim como rerhe- 
dio univerfal . He também cul¬ 
pado em perfuadir, que he ef* 
peei fico de todas as febres ma¬ 
lignas, fem fàzer delias adiftin- 
çaõ, quefempre, ainda que con- 
fuzamente, fe havia feito; 

As febres chamadas malignas.j 
e peftilenciaes fao verdadeira* 
mente as febres podres. Os lym- 
ptomas extraordinários com que 
apparecem , os differentes grãos 
de podridaõ que os humores ^d* 
quirerq, as diverfas combinações 
da mefma podridão, e as variaà 
partes que efta>-ataca iforao os 
motivos porque nao poderão os 

tsnt an- 
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antigos comprehenddlas clara- 
mente.. Pelo que lhe chàmaraft 
malignas, procedidas de cauzas 
oecultas, e vénenozas, forman¬ 
do para o fe u curativo varias com- 
poziçóes com os íimplices, que 
reputavaó contra venenos , e de 
virtudes oecultas, e efpecificasí 
os quaes a experiencia lhe mof- 
trára ferem uteis muitas vezes, 
ainda que ignoravaô a razaõ do 
feu effeito. Naquellas compo- 
ziçóes mifturáraõ muitos ingre¬ 
dientes entre íi contrários com 
o fim de combaterem amontoada¬ 
mente 3S cauzas das ditas malig¬ 
nas, perfuadidos de que qual¬ 
quer, que ella folie leria def- 
truida por aquelle conrefpon- 
dente, e contrario dos que em 
travao na compoziçaõ. Naó re- 
fle&iao porem, que da miftura 
de remedios çontrarios reíultaó 

com- 
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comçoftos -com propriedades no¬ 
vas , iífo he, ou inertes, ou ve- 
nenozos; e que quando aiíim naq 
fuccedeíTe-naó poderia hum des¬ 
truir huma cauza, fem . que fe 
aumentaíTe a contraria. 

Aflim he que ha cauzas occul- 
tas, porque nós naõ as conhece¬ 
mos, e também remedios, que 
obraõ par virtude occulta, por 
que a naõ comprehendemos; mas 
eíTas cauzas occultas faõ diverfas 
entre fi^ e por i(To os remedios 
de virtude occulta devem í'er tam¬ 
bém diverfos conforme as.ciHi-r 
zas, e naõ hum para todas, ou 
muitos juntos para huma mefma 
cauza. Tudo ifto eraó idéas ima¬ 
ginarias dos antigos j porque tan-r 
to as cauzas das doenças, como 
as virtudes dos remedios depen¬ 
dem dos princípios fyíicos f qfc 
quaes quando os ignoramos, de- 

-0103 ve- 
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vemo-nos contentar em conhecer 
os íeus effeitos. 

Siberaos que o opio tira as 
dores, que a quina cura as fe¬ 
bres intermittentes; e fupofto 
que ignoramos o modo, ecomo, 
os applicamos nas occazióes pre- 
cizas. Forem nas febres chama¬ 
das malignas, e reputadas de 
Gairza oceulta nao pode ter lu¬ 
gar a applioaçaõ de hum certo' 
bezoartico; porque dias faõdi- 
verfas entre íi,_ como também 
as fuas cauzas, e os remedios 
que íempre fe reputátaó alexi- 
formaeos, ebezoarttcos; os qua- 
as naô obrao por virtudes occul- 
ras. A Contrayerva, o.Efcordio, 
a Arruda, Angélica, e outro? 
defta clafíe fao eítimulantes, e 
diaforéticos, e por -iílo profícu¬ 
os quabdo ha neceffidade da fua 
aeçaõ. Os . ácidos mineraesy; e 

acm ve- 
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vegetaes, os faes & podem tam* 
bem fer úteis noutras circunftan- 
cias. Aquelles em fim , que a 
fuperstrcrofa credulidade tem a 
poiado, como as pedras bazares, 
as de porco elpinhe, ascordeaes, 
e diverlas compozições forma 
das delias de nada valem, epara 
nadaprefjaó. ••0. •i v : , r 

Eif-aqui pois a cauza porque 
fe tem refutado tantas enormes 
compozições; e eif-aqui porque 
o bezoartico de Curvo, ou qual¬ 
quer outro naô pode fervir para* 
curar todas as febres malignas .• 
A hiftoria das Epedemias, que 
tem grafiado em deíferentes tem¬ 
pos e a de tantas peftes, que 
afoláraó o genero humano , 
originadas cerramente de cauza 
podre, demolirão ao claro elta 
verdade. Nas meíntas hiftorias 
fe ve a diyerlidade dos fympro»: 

-ov mas 
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mas com que appareceraó, e os 
vários remedios ,- e methodos 
com que foraõ tratadas, e tam¬ 
bém que as coufas que forró pre- 
judtciaes a humas, ferviraõ de 
proveito a outras; porque aos 
diírerentes gráos de podridão, e 
aos vários concurfos de cauzas 
fyfícas era neceíTario oppor diver¬ 
tes modos de cambatellas. 
JHuma podridão por exemplo 

diflolve os humores do corpo, e 
outra os coalha : tem-fe vilto 
epedemias, e peíles que mará- 
rao a todos por hermorrhagias, 
e outras em que o fangue era 
íumamente efpeífo, ecoalhado. 
A mefma prodrida5 que diflolve 
buns humores, coalha outros : 
tem;fe obfervado epedemras, em 
que os fuores eraô contínuos, 
e os .doentes morriao, ao mef- 
®o tempo. que . o fangqe-tirado 

,utí da 
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da vêa-fe coalhava como no.-ei¬ 
rado faudav-el, e natural. Eftes 
inefmos fenoroenos iê obtemÔ 
quotidunamente nas tcbtesr, que 
le chamaõ malignas.- Quablet^ 
pois obezoartieo, alexifarrnaeo} 
ou antiftptica: que fe poflassp* 
plicar ? lerá-o de Carvo, ou ai; 
gum outro ? cèrtamente naè j 
porque nenhum delles pede ter 
virtude para embaraçar taõ di- 
verfos effeitos, nem deftruir cau- 
zas contrarias. Se o de Curvo 
v. gr. he coropofto dos ingredi¬ 
entes alexifarmacos, eftimuiãfl- 
tes, então pode fer util em oo» 
caziaõ que elte^.o íejaõ} mairfè 
nelleentraõ atexifarmacos deou*-. 
tra elalle contraria,-naô fe pode 
certarbente efperar nada <kíle; 
Se finalmente entraõ nelle, ay 
mo he de prezomir; aquelte* 
rneímos, que a Íupecfticioía efe*: 

fh du- 
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dulidade, ignorância, e falta de 
critica abonáraõ e que Curvo 
acreditou , eftes naó 1'aÔ nem 
podem fer antídotos, bezoarti- 
cos, ou contra venenos. E na ver¬ 
dade os remedios fó podem fer 
antídotos, ou pelos efrèitos que 
produzem, capazes dedeftruir o 
veneno, ou por ferem contrári¬ 
os ao mefmo veneno . Por exem¬ 
plo fe o veneno coalha o fangue 
ferá o feu antídoto o remedio 
que o diflolver, e viceveria. E 
poderá ler antídoto do veneno 
outro ? O efpirito de nitro, ou 
agua forte, e o alkali vegetal 
faó venenos corroíivos, e toda 
via da fua uniaÕ refolta o ni¬ 
tro, remedio inocentiífimo, re¬ 
frigerante , e fedativo. G Soli- 
maô he acérrimo veneno, alirm 
como também o alkali, e com- 
ttido unidos -ambos, fiçao def- 

wa trui- 
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truidos, e refulta hum fa! neu¬ 
tro inocente, e a cal de mercú¬ 
rio privada de acrimonia : fe 
aiguem por exemplo tomar o 
íublimado eorrofivo, e logo em 
cima beber oleo de tartaio por 
delíquio, livrar-fe-ha da morte; 
mas fe em vez delle tomar ef- 
lès famigerados antídotos de 
Theriagas, Mithridatos, Oivie- 
tanos, bezoarticos &, fucceder- 
Ihe-ha o meímo, que ao autor 
do Orvietano, o qual gloriando- 
íe de que o leu antidoto havia 
de deltruir todo o veneno, to¬ 
mou para prova da fuaaíTevera- 
$aô trinta g»aos de arfenico, e 
em breve tempo pagou com a 
morte taô temeraria ouzadia. 
Alas em tanto naõcahiria Cvxxo 
ainda que affirmaque ofeubezo- 
ártico excede a quantos antído¬ 
tos tem havido no mundo , tf 

por 
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por iíTo o unico para curar to¬ 
das as febres malignas, e aquei- 
las em que haja lufpeira de qual¬ 
quer veneno Que tmpoílura! 

Ora deixemos o bom Curvo 
enl.egue aos barbeiros, ecirur- 
gioens romanciítas deite tempo 
para vermos leoacreditao tanto 
como os feus contemporâneos pa¬ 
ra quem elle elereveo, e deixou 
tatitas advertências, que frequen¬ 
temente fe encontrão em feus ef- 
criptos. He luperfluo pois com¬ 
bater os outros léus fegredos , 
porque elles eítaÕ em igual para- 
íeiJo, e fobre elles dice as mel- 
mas contradicçoens , queficaõ a 
pontadas a rei peito do bezoarti- 
Go contra febres. 

Elle fez o mefmo quefizeraó 
outros fegrediitas , e vio que á 
lombra dos prejuízos podia ad- 
<juinr maior faina, e mais lucro:' 

a pró- 
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e aproveitando fe da opportuni- 
dade do tempo naõ fó efpalhou 
que tinha hum fegredo efpeCití- 
co, mas muitos para curar todas 
as moleftias. Soube curar algu¬ 
mas melhor do que a maior par¬ 
te dos feus contemporâneos ; e 
com os mefmos remedios com 
cfúeelies podiaõ curar fenaô eí- 
tíveífem preocupados das falias 
frypotefes, que então reinavaõ,' 
curou cavillozamente encobrindo 
Os ditos remedios: fe ifto he con¬ 
forme á Moral Evangélica, éds 
obrigações de Catholico julguem 
os mefmos Catholicos, e os que 
naõ eftaõ preocupados de taes 
embuftes. 

He verdade que o mefmo Cur¬ 
vo protefta a cada palTo o amor 
do prOximo, a caridade com os, 
miferaveis doentes, e as grandes" 
diligencias , e trabalhos , aiíí 
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fizera por achar meios de alivial- 
los; mas tudo iíto moftraria me¬ 
lhor , publicando os remedios,,, 
enaõ ençobrindo-os , domefmo 
modo , que lizerao outros, mui¬ 
tos Médicos , que elle naó quiz 
imitar , levado da avareza , da 
inveja , e da fordida cobiça, Yin- 
do a cahir alilm na juíta cenfura 
que afimilhantes fegrediftas faz 
Sennerto nas palavras íeguintes 

caufai autem cur id fiat, íúnt, 
„ prima avaritia, quod exiltímat 
„ fi etiam aliis Medieis illa me- 
„ dicamenta innotefeant, fibi ex 

lucro quodexliis faciunt, ali- 
„ quid deceflurum y lecunda eít . 
„ ambitio, etinnanis gloriai ca- 
„ ptatio, quod apud vulgus libi 
,, famam confiliare conantur , 
j, quali ipíi foli aliis Medieis eru- 
„ ditione prtevalerent ; tertia , 
„ invidia , quod aliis Medieis 
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„ eam , quamnfibi captant, fa* 
„ mam detra&am capiunc tom 
„ 5. tn Exoteric. in fine. As quaes 
„ querem dizer, 23 As caufas 
porque ido acontece íaó rw a 
avareza , que lhe faz entender* 
que haõ de lucrar menos, fe os 
remcdios, deque ufao vierem á 
notioia dos outros Médicos; a. 
a ambiçao, e negocisçaó da va- 
gloriaycomque pertendem conci¬ 
liar a boa opioiaõ do vulgo yCOmo 
íe elies fós fe av-anrajafiem dos ou* 
tros Médicos na eruiiçaõ.; 3.0 a 
inveja , que lhes fuz dezejar ver 
aos de mais Médicos privados da 
fama, que para fi pertendem. 

Dezeoganem-fe pois todos , 
que quantos remédios refervados 
emfegredo fetenvategora annun- 
ciado, e íe annunciaó ainda ho- 
jew-faô invençaâ de charlatões , 
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e vagamundos, que querem en 
cher asfuax.bolfas; ou de Medi 
cos ambiciofos de mais fama, e 
maior lucro, queimitaõ aquelles 
para lhes fer mais rendoza a íua 
arte. He certo que os arcanos del¬ 
ia naõ íe devem efpalhar peloia-r 
fano vulgo, que entaõ a defpre- 
za, e eltima menos: erro em que 
ordinariamente cahem muitos 
Médicos , que andaõ á maneira 
de charlatões a vociferar Medici¬ 
na pelas praças, pelas caías pú¬ 
blicas , e particulares , períua- 
didos de que efte he o meio de 
fe inculcarem , e introduzirem. 
Mas he fumamente indecorofo , 
nem he licito ao Medico vender 
remedios em fua caía feja qual 
for o titulo , porque o pertende 
fazer ; e muito peior bufcar o 
pretexto do fegredo para vender 
i - por 



Critico. ioi 

por maior preço aquillo mefmo, 
que os Boticários vendem por me¬ 
nos , tirando aílim a eftes o lu¬ 
cro , que lhe he devido pelafua 
arte, pelo feu trabalho, epelas 
difpezas que fazem. Aífim fe dá 
lugar á fevéra, e bem merecida 
critica de julgar-fe , que para 
maior gado do remedio, e con- 
fequente lucro, a todos feappli- 
ca , e faz acreditar por toda a 
parte, feguindo-fe muitas vezes 
o defcredito , a perda , e o dif- 
gofto. Do que já tivemos exem¬ 
plo entre nòs. 

Ninguém fe perfuada diíto 
pelos Privilégios, e graças, com 
que todos os fegrediftas eftaó mu¬ 
nidos : porque eftas faó extor¬ 
quidas por meio de atteftações 
affeáladas, ou quando muito de 
certidões, que fó atteftaõ, que 
com os taes remedios fe obfervá- 

raõ 
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jra&alguns bons eftçitos. Quem 
deixará de atteftar que a agua 
déjacob de Caftro* ou outra fi~ 
mtlhante, feira de quina, cura as 
febres intermittentes , e muitas 
doenças, em que a quina he con¬ 
veniente ? Qtiem deixará de at¬ 
teftar, que. obezoartico di Cur¬ 
vo fez beneficio em occazioes , 
que havia neceílidade dos ingre¬ 
dientes eftimulantes, que entraó 
na fua compofiçaõ ? Porém ifto 
fó naõ bafta para íe coníentirem 
eftes fegredos , e venderem ao 
povo por preços arbitrários. He 
neceíTario que íejaô remedios no¬ 
vos , defqonhecidos , e ignora¬ 
dos dantes, e que tenhaõ virtude 
efpecifica para alguma moleftia : 
e tudo ifto provado por exaélas, 
e repetidas oblervaçóes de ho¬ 
mens fabios da profifiao, e naó 
de peftòas ignorantes, e de toda a 

or- 
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ordem , e eftado: he neceíTario 
em fim que fe faisão eftas com to¬ 
da a cautela , efagacidade; pois 
bem fabido he quantas vezes tem 
fidoilludidas as Academias mais 
refpeicaveis. 

Aquelie a quem fe deu o pré¬ 
mio por defcubrir que o azeite 
curava a mordedura da vibora , 
deftruindo o feu veneno r e evi¬ 
tando os feus pernicioios fympto- 
mas, fe conheceo depois fer hum 
impoftor.. Elle enganou a todos 
fazendo morder a vibora no feu 
braço, e untando o lugar mordi¬ 
do com azeite ; como fabia que 
a vibora tinha o feu veneno nu¬ 
mas bexiguinhas dc tras dos den¬ 
tes , fazia com que ella mordefle 
muitas vezes num frango para fi¬ 
carem vazias , e depois no feu 
braço, que untava com o azeite 
para perfuadir a todos, que o ve- 
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nçno fe domava por virtude do 
meímo azeite , o que certames 
tç fuccederia fem elle como .de¬ 
pois íe vio. :vj Í53S03G 
-i uBem galante foi aquelle en¬ 
gano, que em Lisboa fez certo 
impoftor com huma prodigroza 
agu* para os olhos de que ven¬ 
dia cada garrafa por hum cruza¬ 
do novo, em quanto fe naõ fou- 
be que era a agua da fonte da bi¬ 
ca como elle meímo confeífou. 

Defenganem- fe finalmente to¬ 
dos , que quantos fegredos de 
PcofeíTores celebres fe tem até- 
gora divulgado , e vendido por 
tpda aparte, naóforaomais que 
osmefmos remedipsconhecidos, 
e triviaes v disfarçados de vários 
modos, fem que por iíTo adqui- 
riíTem maiores virtudes. Oihe-fe 
pois para a antiguidade, e para 
a Medicina nas r mãos dos facer* 

do- 
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dotes, gentílicos: alli féverá qiiô 
as curais que elles quCriaõ fazer á 
creditar por milagres dos feài 
Deozes eraô feitas pela virtude 
dos remedios , que maliciofa- 
mente efcondiaÔ. Olhe-fe para 
os Médicos daquelle tempo , e 
ver-fe-ha que para adquirirem 
maior lucro , e fama encobriaõ 
cuidadozamente os remedios com 
que curavao; e para perfuadirem 
que fó elles os fabiao, faziaô di- 
verfas mi {furas , e compoíições , 
para aíTim fazerem ver que del¬ 
ias refultavaõ virtudes efpeciaes. 
OJhe-le para todos os tempos até 
hoje, everfeha geralmente quê 
as Theriagas , os Mithridatos , 
as confeições , os elixires , as 
tin&uras, e as aguas antefebris , 
n’uma palavra tudo quanto fè 
contervou em fegredo por muitos 
tempos , forao modos, e meios 

de 
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de extorquir dinheiro ao pov<y: 
ver-fè-haque quaíi todos eftes de¬ 
gredos nao ío eraó compoftos em- 
pfr-ieã mente, mastambem cheios 
de. ingredientes prejudiciaes i 
Caude. Qihe-»fe finalmente para os 
noíTos: Médicos Portugnezes Fer* 
na6 Mendes , Jacob de Caftro, 
Maia.', e Sacheti com as luas 
aguas dntefebris, Curvo com os 
feus bezoarticos, e outros fegre- 
dos, e em nenhum delles fe acha¬ 
rá novidade. A quina he a que 
obra nas aguas antefebris, o Mer¬ 
cúrio nas Panecéas , o purgante 
no bezoartico folutivo , os efti- 
mulantes, e cordeaes no bezo¬ 
artico corttra febres, como elles 
mefmos confeffaò: mas cada hum 
fie vale dç certo pretexto para 
acreditar e vender os feus fiegre- 
dos, e tirar o credito aas ou¬ 
tros , á maneira dos Mercadores, 

que 



-G R 1T ( C 6”. 107 

que inculcaó fempre as fuas fâ* 
zendas como iuperiorcs ás dos 
maãfOJioqr ; . - -o cr 

r Nfflo ha duvida, que a Mate* 
ria Medica fe tem aumentado 
muito, com os produ&os natu- 
raes, e de virtude, que corn os 
tempos fè defcubriraõ: os anti¬ 
gos naõ conhecerão muitos que 
nós hoje pofTuimos; e íó o dei- 
cobrimento da America r.os en- 
riqueceo muito com femelhaotes 
produ£los e fobre todos com a 
quina. A Quinrica nos tem íub- 
miniíbado infinitas preparaçõ¬ 
es , e coir.poziçóes de eflicacia: 
ib em noflos tempos pois tiver¬ 
mos a fortuna de achar algum 
remedio efpecificò para algumas- 
moleftias , ou por ventura a te- 
nhaõ os noflos vindouros ferájul- 
to premeanfe o feu inventor á 
cofta do publico; mas quem an_ 
£>t'p nun- 
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nunciar como remedio novo hu- 
ma compoziçaô, e miftura de 
fimplices, ou compoftos já conhe¬ 
cidos e a vender em fegredo ile- 
ve fer caítigado e naò premea- 
do. ibIb eíí tut sb iob3r 

Qual feria pois o prémio equi¬ 
valente para o primeiro , que 
delcobrio a virtude da quina, 
a do opio, e a do azougue ? 
Nenhum certamente. Mas que 
louvor merece aquelle que foz 
deftes fimplices, mifturas, e com- 
poziçoes fecretas para as vender 
ao publico de baixo de vários, 
e falfos pretextos? vitupérios, 
defprezos, e caftigo . E na ver¬ 
dade pecaria contra a humani¬ 
dade , e a caridade chriftaa quem 
pofiuifle eftes remedios, e os 
naó declaraíTe: e fendo o cafti¬ 
go defta iniquidade taóameaíTa- 
do pelas fagradasletras, e repre- 

hen- 
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hendido pelos SS. PP. vas ho- 
roini qui talentum fibi a Deo 
concretum , fub terra defoilum 
abfcondit. „ quanto maisaggra- 
vante ferá para Deos, e mere¬ 
cedor da fua ira ufar de artifíci¬ 
os para enccbrir os que laó 
conhecidos por todos? Iftopois 
he o que fe tem vifto atégora 
em todos os remedios de fegre- 
do, que em íim fe defcobriraõ, 
e o que fe verá nos outros. So 
os feus inventores clainaíTem con ¬ 
tra os erros, abuzos, e preven¬ 
ções do povo como fez entre 
nós o Doutor Azevedo, eentre 
os Inglezes Sydenhaõ, obravaõ 
como Médicos fabios, honrados, 
e defenterelfados, mas deixar dif- 
fundir os abuzos, eáfuafombra 
encobrir os remedios, evendellos 
com titulos efpeciozos he huma 
acçaõ diametralmente oppofta ás 
virtudes. Pe- 
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■t Pedindo ao eelebre Capivaciò 
os feus diícfpulos, que lhes deíTe 
as receitas, e defcobrifíe os íe- 
gredos com que fazia tantas cu¬ 
ras maravilhozas, lhereípondeo, 
que vifíem, e aprendeííem o feu 
methodo , e fsberiaÕ ,os feus le- 
gredos; dando aflim a conhecer 
que elie nao curava com reme- 
dios diveríes dos que andavaó 
nas mãos de todos. O grão Bo* 
erbaave cuja fciencia e reputa-* 
çaõ foraõ geralinente conhecidas, 
fomente -encobrio o que podia 
fèi fatal ao genero humano: Mul¬ 
ta addere nolui, cum melius íit 
ea ígnorari, quibus notis gene- 
ti humano forte plus mali quam 
emolumenti inde veniret. „ Naõ 
fallou de medicamentos com tí¬ 
tulos efpeciofos, porque aifenta- 
va que erao prejudiciaes á arte 
Medica e os naõ conhecia , 

. Nec 



III <C2R*itrr>ircícfI 
Necvfpeciofos medicamentorum 
litLdos morbisaddidi. Cur ? NÍh 
hil arti ròagis exitialj novi; ne- 
que vero ipfe ullurn agnofco y 
quin. folo tempeftiro uíu tale fiat. 
É le eite grande homem^uizeile 
abuzar do feu credito , e dos 
muitos conhecimentos, que pot- 
íbio, olhando para oíordidoiiir 
tereíle tiraria hum grande lucro . 
Quanto naó feriaó procuradoso» 
feus fegiedos Bi Eií-aqui huma 
das principaes cauzas, que tenj 
atrazado a j^íedicina, e impedi¬ 
do o leu progtefio , fazendo-a. 
empirka, e desiuftrando os feus 
Profdloresj Eif aqui comoosmei-. 
mos, que deviaõ aumentada , a. 
encherão, .de fuperftiçaÕ, e fa¬ 
bulas o eif-aqui finaimente huma 
das càuzas que em Portugal con-» 
correo mais para a fuar decadên¬ 
cia. Aífim o demonftrou huma 

Jun- 
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Junta Litteraria erigida pelo Se¬ 
nhor Rei D. Jozé I. que fanéta 
gloria haja, lábio, illuminado, 
e reftaurador das letras; huma 
Junta compofta de homens gran¬ 
des , e illultrados, os quaes de 
pois de ponderarem as di verias 
eauzas do deplorável eftado, a 
que a Medicina chegou em Por¬ 
tugal paíTaó a falar camíaftima, 
e admiraçaô delia e . de outras 
fimilhantes.. E que diremos da „ 
y> innumeraveLcopia de cirurgiô- 
„ es , de boticários, de barbei- 
„ ros, de charlatões, de legre- 
„ diftas , de mezinheiros , de^ 
,, impoftores, e até de mulhe-" 
„ res curadeiras, que pelas ci- 
5, dádes, pelas villas, pelos lu- 
„ gares, e campos íe metiaõ a 
„ praticar a Medicina y ecpnfe- 
„ guiaõ a fortuna de ferem aten- 
„ didos, .e .chamados^ até .que 
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„ a trifte experiencia de muitas 
„ mortes, de que eraõ reos os 
„ fizefle fer defprezados . Teria- 
„ mos aqui hum larguiflimo cam- 
„ po paradiícorrer, e fazer ver 
5, quanto efta praga inficionou o 
„ eftado: e quanto concorreo 
„ para a ruma da Medicina , le 
„ naô foíTem notorios todos ef- 
„ tes eftragos, e evidente, que 

a origem delles nafcia da ig- 
„ norancia, em que eftavao os 

povos: dofanatifmo, que por 
„ elles reinava; da falta de Me- 
,, dicos fabios, e deíentereíTa- 
,, dos, da defordem, que pra- 
„ ticavaò os Fyficos mores na 
,, adminiftraçaô do feu oificio, 
3, e das leis defeituofas, que os 
„ dirigiaõ: leis, que concedendo 
„ faculdade aos Fyficos mores 
„ para darem licença de curar 
„ aos idiotas , e ás mulheres, 

H on- 
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j,' jonde naõ houveflem Médicos 
>, graduados, abrirao huma lar- 
,pga porta a mil abuzos, que 
•„ Jeváraõ ao Eftado muitos dos 
3,- feus yaflalos: fizeraõ a Medi- 

cina defprezivel, eefpalharaó 
„ por toda a parte o Idiotifmo, 
„ e a fuperftiçao. Compendhift 
P. II. capIII. §. 103Í • ; y; 

'Tudo iíto naõ Tó conheceo, 
e aprovou aquelle grande Reij 
mas o tornou a efpecifícar, e ef- 
tranhàrnos Noviflimos Eltatutos 
da XJniverfidade de Coimbra 
obra immortal , <jue todas as na¬ 
ções tiraõ com admiraçao, -e que 
nos; feculos futuros fará fempre 
íioura “á Portugal ."imprimirtdo 
nos . vindouros a; ideia viva e 
clara do grande Rei-, que neífe 
*empo dominaVa 5 còjas Reaes pa- 
lavras cheias de forçà^ energia-, 
ae 1' autoridade: laqui tranfcrevo; 
:.vzj i: 0 •>, Ten- 
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£ Tendo a Medicina por obje&o 
„ duascoifasdetaõ grande impor- 
„ tancia,como faõ a coníervaçaõ, 
„ e reftablecimento da faudedos 
„ homens: tem infelifmente fuc- 
„ cedido naõ fe fazerem neila 
v os progreflos, que convinhaõ, 
„ chegando por iíTo muitos a 
„ deiconfiar, de que podelfe ja 
„ maifr haver fciencia na Medi- 
,, cina, e outros a defprezar a 
„ que a&ualmenteexifte, eain- 
„ da a temella como perigoza, 
„ e nociva, por fer muitas ve- 
„ zes miniltrada cegamente pe- 
„ las mãos da ignorância: Ap 
„ que tudo tem dado motivo: 
„ por huma parte os eftudos fu- 
„ perficiaes, que fetem di&ado 
„ nas univeríidades , faltos de 
„ verdadeiros e folidos principi- 
„ os, e eíles mefmosenfinados, 
„ de hum modo perfun&orio: 

H ii epor 
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„ e por outra parte a pratica 
„ deftruidora, que depois de ta- 
„ es eftudos , entrava ouzada- 
„ mente a exercer o commuin 
„ dos Profellbres , que procuran- 
„ do unicamente fazer lucrativa 
„ a fua profiflao, naõ fáziaõ ef- 
„ tudo algum por adiantarem os 
„ conhecimentos da fua arte ; 
„ antes apadrinhâvaó remedios 

fingidos, e fegredos illuzori- 
„ os, e engànavaõ os enfer- 
^ mos com palavras exquizitas, 
,, que por difgraça tiveraõ 
3, por tantos annos o lugar de 
„ lciencia na Medicina com le- 
„ zaó, e eltrago da faudé dos 
,* povos, e dilcredito da mef- 
,, ma arte= Ao meímo tempo 
„ avizard, e acautelará os íeys 
„ ouvintes para fe naõ engana- 
,, rem com as virtudes decanta- 
„ das de certas pedras raras, 

e pe 
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„ e peregrinas , de muitas prepa- 
„ raçóes fecretas, elogiadas por 
„ quem interelía em as vender, e 
„ de muitos remedios falfos fup- 
„ poftos ,duvidozos, prejudicia- 
„ es , e imaginários , de que 
„ abundaõ muitos livros da ar- 
,, te efcriptos por autores de má 
„ fe, e quando menos enthufiaf- 
„ tas, e ignorantes. Por efte 
„ motivo &=E fugindo á vai- 
,, dade, e ambiçaõ e enthufial- 
,, mo de muitos enganadores 
„ públicos, que ha nerta rnate- 
5» ria - ,, 

Mas graças a Deos, e para¬ 
béns á Medicina: naó fe verá 
mais ifto em Portugal: foraõar¬ 
rancadas todas as venenozas raí¬ 
zes, de quenafciao osmáos fuc- 
cefos, que nutriaõ, e alimenta- 
vao os alumnos de Medicinada 
univerlidade de Coimbra, e fo- 

rab 
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raõ cortadas as éftranhas ,’e ef- 
pinhozas plantas, que os Cérca- 
vaõ: naõ haveráõ mais ertv Por¬ 
tugal charlatões , empíricos, 
legrediftas, e impoftoresj enaõ 
haveráõ outros Médicos fenaõ 
aquelles, que forem eftudafc, e 
formâr-le á univeriidade dè Co¬ 
imbra , (*) Eftas fòraõ as de¬ 
terminações , que aquelle gran- 

:■ " • de - 

(*) Hei por bem ordenar, que nin¬ 
guém poffa da qui por diante ■, exer¬ 
citar a Medicina , ou a Cirurgia fem 
approvaçaõ da dita univerjulaie ; e 
para ejie ejfeilo revogo todos, e quaef- 
quer Decretos, Alvarás, e ProvizÕ- 
cscom. que fe autorizavaõ os meus 
Fy/ieos , e Cirurgiões mores para da¬ 
tem licença de cufar a pejfoas idio¬ 
tas , por ter moftrado a experiência, 
que jaÕ incompatíveis as ditas licen- 
f*s com o bem publico de meus -vaf- 
Ja/os. Liv. III. P.I. Tit.VlI. Gap. I. 
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de Rei prefcreveo, e para afua 
execuçaó, providencias as mais 
falidas, ejuftas. 

l^rem que felicidade naó foi 
â noífa recuperarmos a_ perda de 
hum taó grande Rei com a pe£ 
fe de huma Rainha, que 
de imitar as gloriozas acçpes.de 
feu Augufto Pai, adianta, e pro¬ 
move os fe.us prpje&os, e -efta- 
bleçimentos, protege os, e funda 
outros novos ! Ell.a naõ fó con¬ 
firma os fcientificos Eftatutosda 
univerfidade de Coimbra ; mas 
cria huma Junta perpetua de Mé¬ 
dicos e Cirurgiões para atalhar 
os abuzos introduzidos naMedi- 
cina, obviar defordens,' e fazer 
executar as leis, c Providencias 
refpe&ivas á mefma Mediana , 
á Cirurgia , e á Farmacia gover¬ 
nando- íe pelos Regimentos..do 
Fyfico, e Cirurgião mor porei- 
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la 3pprovados * excepto. na quela 
las coifas, que peia diuturnidade 
do terppo- fe aehairem fer hoje 
injprfltiçíWftis ♦'.i;dpnde fica claro • 
qup.,(^:artigQSil;ííí)SiKjttos Regi- 
meqtqq que, der roga¬ 
dos pqr Jeispofterioresy oú pelos 
Êftàtutos da univerfidade,,: nao 
devem fer confultados, nem-ob- 
ferva'dos.: -cri 

(, Èfpera-fe pois que eíla junta 
nao confinta charlatões, mezi-- 
nheiros, eimpoílores, annunci- 
ando e vendendo fegredos: ella 
nao approvará remedios, que fe 
inculcarem novos, e efpecificos' 
fem na verdade q ferem. Nao 
dará licença para curarem idiotas 
Cirurgiões, barbeiros, mezinhei- 
ros, e mulheres curadeiras, por 
cauza do damno que finvilhante 
abuzo cauza ao Eftado, e á Me¬ 
dicina. Nao confentirá, que ve- 
• ' nhaó 
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nhao: a exercitar a Medicina erti 
Portugal Médicos, que náó fo¬ 
rem fofmâdoS pela univerfídade 
de Coimbra; pois alem tféfer 
ifto prohibido clara, e exprefla- 
raente pór muifãs leis, Alvarás r, 
e Decretos, e pelos antigos,, é 
noviflimos Êftatutos da rtíefma 
univerfídade, fabe-fe a faciljdáde 
com que as univerfídade èftran- 
geiras , e os SS. Padres dao o 
gráo de Doutor a todos qúe o 
pertendem, e pagão as efportu- 
Jas, fem que por ellé fiquem 
habilitados para lá exercitarem a 
Medicina , para cuja prática faÔj 
neceflarios múitos eíludòs^mUi-' 
tos outros exames e naõ hum, 
em qualquer matéria, fehiilhàri* 
te ao que a qui le fazià perante’ 
o Fyfico mor , o qiial cònfiftíá’ 
numa liçaó dé^õnto',' eíludadà' 
antes, e em algumas p'erguntas: 
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vagas, pelas qyaes naõ /<?.pode 
decidir fobre a fciencia pratica., 
e muito menos nao executando 
o Fyíico mor o feu mefmo Re? 
gimento de os trazer com íigo á 
pratica depois de Haverem prati? 
cado dois ,annos com Medico ap- 
provado, o qual Regimento nef- 
ta parte jà eftava derrogado, por 
fer feito em tempo, em que ape¬ 
nas haveriao mais de dois Médi¬ 
cos na Corte . Mas hoje que te¬ 
rnos tantos n<io confentirá , que 
venhaô eftes DD. igualar-fe, e 
preferir aos nolfos, muitas vezes 
mais pela fortuna, que pela fcir 
encia, feguindo-fe dã qui hum 
grave damno á mefma unjverfi.- 
dade por fe diminuírem os eíhi- 
dantes, e cahirem em decadên¬ 
cia os íeus elludos , coma-ieX1- 
preflamente dizem os mçfmos 
Eftatutos t pois olhando todos 
1' pà- 
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para oexceilivo gafto no dilata¬ 
do tempo de nove 3nnos effe&i- 
vos ; e para os numerozos, e 
apertados exames que cada hum 
preciz3 fazer, para effeito de fe 
formar: e vendo no mefmo tem¬ 
po as negligenciadas provas com 
que fao admitidos ao gráo nou¬ 
tras univerfidades ,e o curto tem¬ 
po determinado para os eftudos 
e alem difto a pouca confidera- 
çao, que merece hum exame 
luperficial, com que aqui fao 
admittidos, neceflariamente dei- 
xardó a noíTa univerfidade por 
outra qualquer. E continuaremos 
a ter em Portugal* principalmen¬ 
te em Lisboa hum grande nume¬ 
ro de idiotas e impoftores, íi- 
milhantes aos que ja agora fe a 
chaó; por que os bons, e fabios 
naó deixaò o feu paiz, ende con- 
feguern maiores .honras, e inté- 
-£q ref- 



ii4 Discurso Critico. 

reíTes, excepto por algum cflzo 
extraordinário . 

Finalmenie efpera-fe que á 
íombra da grande Rainha que 
ftos governa , a Medicina feja 
florente em todos os feus ramos, 
e adquira os aumentos, que lhe 
foraó preparados pelas Providen¬ 
cias, e leis promulgadas. 

F I M. 


